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Querem os Ianques Instalar 5
Bases Atômicas no Marrocos
Denuncia no Cairo o emir Abdel Krim — A Síria nâo cogita de reatar
relações com a Inglaterra — Declaração egípcia sôbre a queixa fran-*
cesa no Conselho de Segurança — Fala o representante soviético
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Greve de Protesto Contra a Ditadura Cubana
Atitoritada pai* Unllo MttropoWana d* Bstodatitts. a* escola, universitárias do Rio *tt*.odc-dt ontem em ffreue ept durará vinte * quatro how. O movimento, decidido pelos rtsptctlvos

Dintórios Acadtmlcos, tm o objetivo de manifestar a solidariedade dos estudantes cariocas parucom oi seu* colega* cubanos, que lotam pela tobre vivência tm tua pátria e contra as arbitrariedades
t os crimes de puro terror fatcltt* cometidos pela ditadura dt Fulgénclo Batista. Uma comlssSo deunttiettttários visitou ontem nossa redação, para clentiflcar-nos oficialmente dos motivos dn para-,í.'-'.5o nas faculdade* e comunicar que o término da demonstraçfío serA ussintiludo per uma passeatadt repudio aos métodos de vlottncia imperantes hoje naquele pais Irmão. Os manifestantes se con-ur.íu,t/io no Restaurante Central dos Estudantes, de onde deifllarlio. a partir das 13,30, cinpiin/iniit/ocarteei em apoio aos anseios de liberdade do povo cubano c alusivos aos últimos acontecimentos
dt Havana, km nossa gravura, cartazes afixados desde ontem pelos universitários.

CAIRO, 20-(FP) - «A»
tentativas feitas por híruim
ngpntcs ImporinllstaFi, pnraobter un) «coMor-fogo», fa*
zem parto «Ia um plano im-
pcrlallMa, destinado a sola-
par tudo quanto vos, «rRoli*
uos, puilchteu realizar até
lm]» - declarou sábado, «o*
gundo relatam nesta capitai,
o emir Abdel Krim, em apfi-

lo dirigido aos argelinos, In*cltaiiiliin*. a prosseguir nn
luta.

Uni porta.voz do emir pre-cieou ultoriormonte quo ernisso iiliiiíflo «o», esforços fsi-
tos pelo sr. ilnblb Hourgul*
lia, presidente do Conselho

Tunisino, pnrn obter o tee»-
iír*fogo», prelúdio pnrn ne-
gocloçOcs il*» pnz no Argídln.

FALA TOGLIATT! .SOBRE O
NOVO GOVERNO ITALIANO

Em seguida, dlrlglndo.se
nou marroquina), o emir Ab-
dei Krim os pôs em guardacontra os perigos das nego-
dnçoc. amcrlcnno-mnrroqul*
nns, atualmente cm curso,
o qun, «segundo ilo, tem por
finalidade estudar ns po.*«l-bllldadoi dc instalação dc
cinco ouses ntomlcas nmerl-
cnnos cm Marrocos. «Se tal
acordo íôr concluído,' afirma
o emir, apenas podem levnr
.. destruição de Marrocos».

«Marroco». conclui Abdel
Krim, deveria manter-se for*
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Decisão do TRT: 35% de aumento salarinl
Oi comorellrion *i*. niotii-

In 1 >.1bi,iI, i|iin hl vário» mi*
tt* vinhmn liitanAo pnr 10%
4*. aumento i.«l.r» leun ailft-
rlrn «-iiii mi*», olitlvertim on«
t»m, ernndn vlinrl» no TIIT.
nue lhe» concedeu ti%.

A DECISÃO
Ai IS hora* do ontem. *>

Tribunal reunido Iniciou o
iuluamento do dliildlo .umi-
vo por aiimenti-i aAlarial, uui-
citado pelo fllmllc.iio dos r.nt*
pregados no Comírelo do l!|o
de Janeiro. O aumento piei»
teaiiQ «.r» de B0% eeral.

Para firmar**» na conoei»
«do doe 35*5 de aumento, com
vi. mínimo d« Cri 700,00 de

aumento ffllire o» ntvel» mn-
«Is e o Uto de Cr* C.000,00,
preveleeeu o «rsumento de.
tendido por vftrloi Julien, d»
f|U» o.i eomercltlrlos — |oJI««
tee, <iua representam a maio**
ria da coletividade comercia*
ria — JU haviam aeírdado eom
oe empregador»» um aumen*
to de -¦:,". A fim de que e.na.
maioria ílcaií» juridicamente
enquadrada no dltatdlo, deve*
ria haver uma deeltlo quev|e»»«» imecurar 2% a mais
»ôbr» os 33 Jl concedtdoi.

SATJ8FKIT08
OB COMERCJAUIOP I

."¦•«.•¦ vingou a tentativa f«i-
t*i per um do» memlirei «Ia
HT, d» r«durir o aumento'
pleiteado ft mísera pereent*»
gem de 53'*,,

Terminado o julgamento, *i}
«m ini.'-i! t mantida pela re--
iii.rij mu mm tniiint i«..a i-n.
merel/lrlo» prcífliitei, recair,»"
mn» » Improu&o «eneralli*.
da, de fine a, deelüAo repre*»1
senta, de fftto, urna vlWrl*
para a corporaçüo. Os ?.'.', da
aumento -m.!. •.-..-. ao* cn-
merclftrloe, lüpresentando pe»
queno alivio na» «llflcel» een»
dlcOe» «iu» e travessam em
oonaequencla do acelerado
aumento do cuato da vida.
Nfio erSem o» eomercltrlaa
ouvidos, aue o» empregadore»
venham a recorrer da deel-
efto para o TRT-

AREZZO. 20 (FP) - O prin-,cipal discurso do dia dc on*
tem foi o que proferiu nesta
cidade da Toscnim o líder co*
munista Palmlro Toglinttl.
Referindo-se inicialmente à re
cente crise ministerial e íi ns*
censlio dc um governo homo*
gêneo ao poder, declarou To*
gllattl que a democracia*
cristft havia conseguido pegar
todas aa alavancas dc coman*
do, acentuando:

<A solução dada à crise po-litlca eqüivale ft Instltulç.ío de
um verdadeiro monopólio dn
democracln-crlstft no domínio
político, social e econômico.
É este o motivo por quo esta*
mos decididos a sustentar en*
cnrnlçnda luta contra o totn-
lltarismo clerical. Permanece*
mos confiantes em nossos
meios, porque nSo M «*rlsc no
comunismo, nem aqui, «nem
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CALOROSA RECEPÇiO AOS
INTELECTUAIS SOVIÉTICOS

PARIS, 20 (FP) — Anuncia * Agência Tass que nume*re/toi escritores, artistas e «-ompositores soviéticos foram rece*biáo.s, domingo, pelos dirigentes do governo e do Partido Comu*nista Soviético.
Essa receptf o foi oferecida numa "Datcha" (casa de cam*

po) governamental, situada naa proximidades de Moscou, sen*do os convidados recebidos pelos srs. BulgAnin, Kaganovitch,
Malenkov, Molotov, PervuWn, Kruschlov, Suslov e pela senho*rn Furtzeva.

Foram pronunciados discursos pelos ara. Chepilov, Krut»• •!.ir."' e Mikoyan, tendo falado também os escritores Constantln
Fedln, Constantln SImonov, Alelxs Surkov, o compositor Ti-l;hone Khrcnnilcov, o pintor Borls loganson e vários outros
convidados."A recepção desenrolou-ee em excepcional ambiente de'ordialldade, tendo sido multo ealorosa" — acrescentou a agên-cia Tass.

QUE A U.R.S.S. E A FRANÇA PROMOVAM OS PRIMEIROS ENTENDIMENTOS

PROPOSTAS K BULGMUN A MOLLET
PROL OA MANUTENÇÃO DA PAZ MUNDIAL

M

ONDE ESTÁ O VERDADEIRO SUCESSO
AERONÁUTICO, NUMA COMPARAÇÃO
ENTRE O «TU-I04» E O «CARAVELLE*
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Supressão das bases estrangeiras nos países da NATO e do Pacto de
Varsóvia, bem como da competição na produção de armas nucleares e
teleguiados — Câmaras de Comércio em Moscou e Paris, convenção
sôbre a cooperação cultural soviéti ca-franeesa — Negociações que
ponham fim à tensão no Oriente Médio e à sangrenta luta na Argélia —

Gestões dipiom áticas imediatas
O presidente do Conssllio

de Ministros da União Sovié-
tlca, marechal Bulganin, di-
rigiu ao presidente do Con-
selho de Ministros da Fran
ça, sr. Mollet. uma mensa-
gem propondo consultas cn-
tre os dois países, qus {un-
dame:uaim?r!te sc relacio-
nam com a segurança curo-
póia e a manutenção da paz
mundial, suprlmindò-se a
competição na produção e

armas nucleares e teleguia*
dos.

Depois de recordar o in*
lorésse de potências conti-
nentais. como a UKSS e a
França, em manter a segu
rança européia, condena a
divisão do continente em
blocos militares o denuncia
o encorajamento aos muita-
ristas e revanchistas da_

Alemanha ocidental, pelos"
imperialistas a m ericanos.
Entretanto, o marechal Bul-

ganin não considera a Ale-
manha ocidental como ini-
migo imutável da URSS e da
França, acreditando na pos-
sibliidáde do estabelecimento
de boas relações entre a
Alemanha ilo Borinj a URSS

e a Fi*nça.
BASES 1)E TELEGUIADOS

Diz a declavaçio- a-certa
altura: «Parecemos ' *}tie os
que criam bases atômicas
sôbre outros territórios que
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BULGANIN GUY MOLLET

Uma Interessante ttportagtm de Mário Otaviano Castro Lima, que publicamos na terceira
página desta ediçSo. revela ao* leitores de IMPRENSA POPULAR com quem está o primeirolugar na técnica de construção aeronáutica. As "performances" do avião comercial soviético a jato"TUAW e a luta nos palset ocidentais para apresentar um protótipo, nos são reveladas pela
oportuna reportagem dc hoje. No clichi o "Tu-104" 

que esteve em Londres por ocasião da
visita de Bulganin e Kruschiov, há meses.

NÃO BASTAM PALAVRAS DO GOVÊRNOf

MMGE 0 SENADO ANTE A OFENSIVA
OOIOPOLNO OA PETR

Senador luracy Magalhães

m GRANDE ASSEMBLÉIA:

f ¦tarife Decidem Lular Por 43'/. ile fumei
Vigoroso:-, pronunciamentos dos senadores
Kerginaldo Cavalcanti, Juraci Magalhães e
Costa Paranhos — 0 grave precedente de
Capuava — Fortalecimento a todo custo da

empresa estatal

Cerca de mil bancários es-
riverám reunidos em assem-
Meia, ontem, no salão <la As-
sociação dos Empregados no
Comércio, dando Início, as-
sim, a uma nova campanha
por aumento salarial. A assem-
bléia íoi presidida pelo er.
Pedro Paulo Araújo, presi-
«lente do Conselho Fiscal do
Sindicato dos Bancários, e
secretariada pelo sr. Luiz
Viegas da Mota Lima. Com-
punham a mesa, ainda, além
do presidente do Sindicato,
sr. Huberto Meneze8 Plnhei-
'o, os s*-s. Osmindo Stafford.
Benicio Melo, Edgard' Costa,

Presentes representantes de vários sindica-
tos estaduais — Voto de louvor ao presidente

do I.A.P.B.
membros da Comissão Exo-
cutlva Nadonal doe Banca*
rios, sr* Lauro Leão, delega-
do do IAPB, sr. Américo Cal-
das, presidente do Sindicato
dos Bancários de Niterói, o
presidente da AEC, sr. Agos-
tinho Ritto, representando o
Partido Socialista, sr. Breno
Oliveira, presidente do Sin-
dicato dos Bancários de Ca-
xlas do Sul, sr. Luiz Augus-
to Carvalho Ribeiro, repre*

sentando o Sindicato de Per*
nambuco, e um representan-
te da Associação Metropoli-
tana dos Estudante*. '

APROVADOS TRÊS ÍTENS
Os .três primeiros itens

da proposta apresentada aos
bancários pela diretoria sin*
dical foram aprovados. Tais
Itens se referiam a0 pedido
de 45% do aumento, ao ml-
nimo de 50% do salário-mi-
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nimo vigente em cada re»
gião e ao prazo de duração
do acordo, isto é, de 29-6-57 a
29-6-58. Quanto aos demais
itens da proposta ficou resol-
vido que se deixasse em aber-
to a discussão pelas comis--soes de secção.

Usaram da palavra, no en-
caminhamento das iliscus-
sõer-, os bancários Silvio Ro-
clia, Lauro Henrique, Antô-
nio Campos Vieira, Luiz Vis* !
gas. Paulo Zimerman, Aloi* |
si0 Palhano, Frederico M de j
Oliveira e Olímpio de M.^o. |

VOTOS DE LOUVOR E DE [
PROTESTO

Foi aprovado, pela assem- I
bléia, um voto de louvor, |
proposto pelos bancários que f
trabalham nas portarias, ao i
sr. Enos Sadock de Sá, pre- i
sidente do IAPB. em virtu- !
de do parcer favorável que j
deu ft pretensão daqueles
servidores, no sentido de
conquistarem a jornada de
6 lioras.
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A nova ofensiva entreguis-
ta, que já a esta altura se
desenvolve com o apoio os-
tensivo dos setores mais
reacionários do governo, ani-
mados na empreitada crimi-
nosa pela conivência do sr.
Juscelino Kubitschek, fêz
com que se reiniciassem on-
tem no Senado os debates
em torno do problema do
petróleo. O primeiro pro-
nunciamento foi o do sr.
Kerginaldo Cavalcanti, de
quem, ainda domingo últi-
mo. um matutino estranhava.
o silêncio ante mais essa
arremetida dos trustes in-
ternaeionais. Inicialmente, o

líder da banca do PSP rea-
firmou seus pontos-de-vistas
nacionistas, declarando que
sempre estará vigilante na
defesa da Petrobrás e do mo-
nopólio estatal.

Em aparte, manifestou-se
(CONCLUI NA 2' PAG.)

DENUNCIADA NA CÂMARA
A TOLERÂNCIA OFICIAL

EM RELAÇÃO À LIGHT
A propósito de resposta que

recebeu a requerimento de in-
formações de sua autoria, sôbre
imóveis ocupados pela Light re-
versiveis a Prefeitura, falou o
sr. Frota Aguiar.

O reprcsenlante carioca cri-
ticou, a respeito, o procedi-

mento dos responsáveis pelo De-
partamento de Concessões da
PDF.

... Burlando dispositivos refe»
rentes à devolução de edifício!
e terrenos à Municipalidade, a
Light, segundo denúncia do ora»

(CONCLUI NA 2* PAG.)

DEMISSÃO À VISTA
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T o Capitão Abílio o Frio
Massâcrador dos Pescadores"

Senador Kèrgiiióldò Cavalcante

í VISITA O VIETNAM O

I PRESIDENTE VOROSHILOV
HONG KONG. 20 (FP) — Chegou hoje a Hanoi, em

visita oficial, o Sr. Klementi Vorochilov, presidente do S
Presidium do Soviet Supremo da União Soviética, segundo \
anuncia a Rádio da capital do Viet-Nam Setentrional. Vo- /
rochilov foi recebido no aeródromo pelo presidente Ho }
Chi Minh.

FALA HO CHI MINH

PARIS, 30 (FP) — "O povo vietnamita segue o caml- í
nho traçado pela União Soviética na construção do co- \munismo e, graças a essa atitude, fêz triunfar a sua re-
voluçâo, ganhou a guerra e conquistou a independência
e a liberdade", declarou o presidente Ho Chi Minh ao re-
ceber hoje de manhã o marechal Vorochilov, no momen*
to da sua chegada a Hanoi. Acrescentou o presidente da
República Democrática do Viet-Nam, cujas declarações
foram citadas pela Agência Tass: "Graças ao desenvolvi*
mento dos laços entre a União Soviética e o Viet-Nam,

t êste país poderá cooperar eficazmente para a defesa da \i paz no sudeste asiático".
****** ^"^ * ¦ ***mi»**^**m*s**dmmm» ***rff imtTi* ¦* t -tnt *t n 11 j * tT"r'~'

A suspeita, de que tenha sido
o delegado de Magé, Abiüo
Gomes de Oliveira, o frio ma1-
sacrador dos três pescadores da
Praia de Ramos, vai pouco a
pouco ganhando corpo. Como é
sabido, aquela autoridade poli-
ciai desde o inicio do rumoroso
caso assumiu atitudes coraprome-
tedoras. Avisado do desapareci-
mento dos pescadores nenhuma
providência tomou, fazendo o
mesmo quando uma ossada, iden-
tificada como sendo um dos de-
sa parecidos, foi encontrada. Tu-
tio isso deixou bem claro que
o delegado Abilio tem. direta
«iu indiretamente, alguma coisa

(CONCLUI NA 3* PAG.)
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"Foi o delegado Abílio o frio massactadot' — afirmar*,-»- ,«v« omhh
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M.iIiiiIu e 0|in-.li;.*ii» demiti cpiii|iarerlnirnto redimido à
urssfln ii.- imli iu, iiiiliiiiiln nit n iiii!.t'iii'in do «*t«ff* du lider
vioirit ilu Mulo i ujii uiinri-cliiiciitii em (ilcuArlu íol da momeiiUiN.

Aparentemente n Cnmnrn voltou h rotina dos trabalhos
em plenário e una Comissões, ivnliini, entretanto, a confuiíto
RciicralUailn, rvlletlnilo n filtunçflo rclnnnto no selo do .gavor*
no <Iq JK. Os lideres andam tm tontas, «rm saber pnra quo
nimo encaminhar nu celsas dentro do cvlranho esquema tio

f;ii-uii'in;iio 
lançado através da entrovliita ilo governador Uln>'orles.

O líder Vieira do Nulo adiou «nine dle» o aeu anunciado
JlHeui;! "i, i|iiu ilcvorin. ter Milo ontein, Hr-Riintla «IInwi aoa Jor*
iuiIInIiis, ii-i-ii i|iid aguardar o niiiailtirecliiient* de oertoa vro*
blemuii quo pretendia, abordar da tribuna.

Como toda» as tôrçns-folras, n bancada do PTB oe reu-
nlra Hoje nn sede do Edlllcla Sao Borja, para tratar do assun
tos dc rotina.

Consta quo em reuniões do representante»» do PSD, (cin
tua maioria du tala moça*.), quo so tím realizado ua reslden
ria do deputado K<*u*ilo Arelicr, a «pacificação» vem sendo o
principal assunto, tendo tuirglilo mesmo a IndlcacQo de doln
nomes u serem levudos a -Hi para a reíorma ministerial! ülivel-
ra Ilrito ou ilosé Jnfflly, para substituir o atual titular da
Justiça. O motivo ilôsso desejo da liaiuada do dar o Minislro
da Justiça ¦'• acabar finn o.i choques havidos entre o sr. Nereu
liamos o u Hlaloria do governo no 1'ali'nln Tiradentes.

O líder d.i Maioria no Senado, sr. Fellnto Muller, cstôvc
ontom longamente no recinto cm palestra com deputados c
Jornalistas, Assunto: pacificação dentro da «fórmula alta» —
desarmamento dos espíritos sem participação da Oposição no
governo.

Amanhã, na Cóilllssflo de Justiça, prosseguli-So os dc-
Lates sobro o pedido do licença para processar o lldw da ÍJDN
por divulgação dc documento lalsn (cHnimlbl.

Consta que JK Já teria comunicado aos lideres da Maio-•ala e a quem interessar pudesse o seu propósito de não realizar
por enquanto nenhuma modificação no Ministério.

O sr. Selxas Dória ocupará a tribuna amanhã, cm dlscur-
so sobre os inomcntosos problemas nacionais, inclusive ces-
são do Fernando de Noronha c escândalo da Capuava. Apro-
vcltarn para cobrar do lider da Maioria a reunião da Comls-
são Parlamentar dc Inquérito destinada a examinar os aeordos

itesivos (ajusto dos teleguiados, ctcJ.
M.G.

1 ¦' '¦-¦ ¦ ¦¦ mm

Acidente de Aviação no Pará
As 18 horas e E minutos de

domingo último o avião da
FAB tipo T-6, n. 1.604, per.
tencente à Base Aérea de
Belóm, realizando vôo de ins-
truçâo, projetou-se ao solo na
localidade de Bujaru Pará),
ás margens do rio Campina.

Compnnam a tripulação
do avião sinistrado os tenen-
tes Loni Vargas da Silva e"Lilion Jorge do Oliveira, am-
bos falecidos no acidento, íi-
cando o aparelho completa-
mente destroçado.

A comunicação do sinistro
foi feita ao gabinete do Mi-
nistro da Aeronáutica pelo Primeiro tenente
Comando da 1' Zona Aérea. lonl Vargas Silva

Caravana Japonesa Reclama a
Interdição das Armas "A" e "H"

PROTESTA A ÍNDIA CON; nlilro Japoníi, acompanhado
TRA AR BXPBRlSNOIAa - do uma comitiva úe 18 pessoas,ALIADA NOVAMBNTB A ilelxou esta capital ontem kPROVA AMSRIOANA noite, por via iterca, para tamTÓQUIO, 20 (FP) - o ir. uma viagem de 15 dlus pelosNobusiiko ivMii, prlmelroml' países do suesto asiático. O ir,

"" 0*»***__________..___^___________.____W__»_.^______^_»M»«Bi^^^^» *¦¦-' ^ - - -¦ i . ¦¦,. - ——. », , ,,

Reage o Senado Ante a Ofensiva...
(COM I.IN.td IM |« 1>M',.)

no mesmo sentido o presl.donto ila UDN, ir, Juraci
Magalhães. E, Instantes de
pois, quando oouiiou a tri-
buna para tratar Ja situação
econômica o financeira do
pais, o sr, Costa Parenhos,
do Partido Socialista, teve
ocasião do Juntar sua voz a de
quantos nAo cessam do dc-
mineiar as manobras do uu-
perlallsmo norte-americano
para apoderar-so do nosso
ouro-negro.

O l-KKSIDKNTK DK
CAPUAVA

O sr. Keiglnaldo Cavai*
cantl rcíeriu-sj, dc passa-
gem, no recente discurso
pronunciado nn Cftmara pc-
lo deputado Adail Barreto
relativamente ft absurda nu-
torlzaçflo concedida ft Red-
nnrla do Capuava para au-
montar sua capacidade de
destilaçfln — o que significa
séria ameaça no monopólio
estatal. Disse o represen-
tanto potiguar que aguarda
uma palavra do presidente
dn Petrobrás, coronel Jann-
ri Nunes, om cujo pátrio-
tismo tanto confia, paru un-
tfto voltar ao assunto. De
qualquer maneira, entretan-
to, podia adiantar que, se-
Jam qunls forem os rumos
do governo, éle estará na
vanguarda da luta om deío-
sa da Petrobrás o do mo-
nopólio estatal, porquo aonn-
tuou, a questão do petróleo
nfto pertence ao ftmblto par-
tidário, e, sim, acha-se li-
gada aos mais altos interes-
sos de nossa terra.

Adiante, o parlamentar
pelo Rio Grande do Norte
advertiu todos os patriotas
sobre a obstinação do cn-
trcgttismo imponitente. E
preciso, assinalou, que to-
dos estejam alertas para
opor a mais decidida resls-
téncia fts investidas do ca-
pitallsmo internacional. E
concluiu: «Esta tribuna náo é
minha. Esta tribuna o real-

rn* ¦ mim *^s®
Segundo tenente

Lilion Jorge de Oliveira

monto do povo, n aqui estou
para repelir que somos na*
cionallstas e, enquanto forças
tivermos, defenderemos, con*
tra tudo e contra todos, o mo-ii. ,.<"'llo estatal»,

JUItAGH NAO BASTAM
AS PALAVRAS OO

GOVtBNO
Aparteando o sr. Kergl-

naldo Cavalcanti, o ir. Ju*
racl MagulhAes lembrou
gravíssima revelação da ie*vista Ianque «lianson's La*
tin American Lcttcr» de quoo prcsldonte Kubitschek
estaria preparando um pia-no destinado a modificar a
atual política petrolíferabrasileira c, assim, posslbl-litar o Investimento de capi-
tais estrangeiros, O presl.dente da UDN considerou
tanto mais séria essa revela*
çfto quando é sabido que até*
agora o governo, através dc
sua maioria no Congresso,
nfto lhe ofereceu qualquer
desmentido.

Apressou-se, entáo, o a-
der da maioria, sr. Fillnto
Muller, cm dizer que o sr.
Juscelino Kubitschek nfto
pensa, c nunca pensou, cm
alterar n política petrolife-
ra, A revista em apreço,
adiantou, era uma fonte nu-
torlzada, porém apesar dis-
so, podia assegurar náo
proceder sua Informaçfto.
Retrucou o sr. Juraci Ma-
galhães quo recebia prazet-rosamente a declarnçüo do
líder do governo, mas, que
só os fatos é que irfto mos-
trar se o governo quer ou
não seguir abertamente o ra-
minho do cntregtilsmo.
lORTAI.KC Klí A TODU

CUSTO A PETROBRÁS
De sua parte, frisou o se-

nador Costa Paranhos:
«A indústria petrolífera,

Incipiente ainda, jft tem so-
frldo tantos impactos, que a
todo momento tememos pe-
lo seu destino e nos firma-
mos na convicção de que é
necessário, a todo custo, for*
tolecor o órgão que a dirige
— a Petrobrás. Toda vlgl-
lftncia nesse sentido é pou-
ca, pois os trustes interna-
cionais têm no seu arsenal,
que se forjou ao longo de
muitos anos de experiência
nus negócios petrolíferos, os
apetrechos para criar lôda
sorte de óbices e quebrar re-
slstêrieiás. O tempo pouca
significação tem para essas
organizações, que, dispondo
de Imenso poder econômico,
exercem uma política de
longo tôrmo, aproveitando
todo ensejo que se lhes
apresenta para debilitar e
sufocar as aspirações de sua

prosa.>

Kliht Ir* sucessivamente a
Hong Kong. Rnngnnn, Novn
Delhl, Karnehi, Colombo e,
Bangkok.

Segundo fontes bem Infor-
mndnií desta Capital, o sr. Kl*
¦hl assinara eom o sr. Nehru,
prlmelromlnlstro o ministro
dos Negócios Estrangeiros da
índio, uma docliiraçfto comum
sobro a colocação das armas
atômicos fora ila lei,

PnOTRSTO DA ÍNDIA
NOVA DELHI, 20 (P.p.) tf».

landa hoje da manha, em nome
do Kovfrno. n ministro do Inte
rloTi sr, Tant. m diverso» ornilu-

rei i|U« Intervieram no debate
>l" |Hi|ll|ea fernl da Câmara Al-
ln, protestou eonlra aa «xperl-
íihIíii Atômico* • nucleares,
afirmando que o fato dn perten*'.i- a Comiiionweoltli nlo Imp*.
dia que a Indl» IIvcmo uma po»
III ler, Independente.

NOVO ADIAMBNTO
NO NBVADA

CAMPOS DH I5XPBRIRNCI.
AH DO NU VAI IA, SO (FP) K<H
niivomonta odiado, em com*»-
quíncla da» mas condlçOes at»
monfíricm, a primeira esploei»
otomlca do nn», qus ja fera adi»

ado, para hoje.

Bancários Decidem Lutar Por...
(CONCLUSÃO OA P PAG.)

Foi aprovada ainda, o on-
vio de um telegrama do pro-
testo contra a crlaçfto dos
S c r v 1 ços do Assistência

Social dos Economlírlos, se-
gundo projeto do aenador
Gilberto Marinho, destinado
nos funcionários da Caixa
Econômica, o que viria en-
íraquecer o IAPB:
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JP RJO^T ESJTO

Contra a Vinda dc Craveiro Lopes
Sr. Diretor da IMPRENSA bárbaros crimes que o (jovírno

POPULAR. poiluguC* vem cometendo contra
Saudações patrióticas. os trabalhadores portugueses, cam-
Li na IMPRENSA POPULAR | poneias, Jovens c ultimamente, otí

de ciuniinii» último, na primeiro J um anciáo dc 69 anos,
p.ifllna, uma noticia que. c nflo Sr. diretor, a minha maior In-
podia ser de outra formn. levou- dlfliiaçflo, cst.1 cm haver o homem-me a uma profunda Indignação. I (,uc nftIdr-i à ser eleito Presidente
Eu conheço muitos portugueses, <]„ RCpúbllc.-i com o meu voto,boas pessoas, homens decentes, | 5r, jllscclino Kubltíchelc que, quan-patriotas, que n3o querem c nao' do canc*idato. era "pronrcsslsta",
podem desclar. qu.- Portunal. sua I "democrata" "defensor das liber-
pátria distante, continue .i sofrer, dades". "aniiqo dos trabalhado-OS horrores de um rcfiimc (le mi- ¦ rcs". com um ano c pouco dcséria, fome c terror policial. Nao, flov0rnO( como se diz na língua-
podem dc maneira nenhuma, sen- popular, "quebrou a jura quetir alegria, com a vinda do gene-. fí..-. virou a mao, Rasga a Cons.ral Craveiro Lopes no nosso pais. | t„u| ,0 jurou dcfender. cn-

Do Banco dos Réus a Liberdade
Juaret Espinols Guedes, que em 30 dc julho de I95J assas- |

slnou a tiros de revólver Paulo José Galoltl Ribeiro, filho do
Juiz Ribeiro Pontes, sentou-se ontem no banco dos réus para
responder ao crime. O julgamento prolongou-se por varias horas,
terminando com a condenação do riu a um nno de prl.iüo. Como
JA havia cumprido o tempo estabelecido peln pena. foi nóito
cm liberdade. Na foto, o reu quando ouvia o jui: proferir a
sentença que o levaria o liberdade.

«É o Capitão Abílio o Frio.

quando sabem que e'.e rcprcsonln
o que há dc mais retógrado c rea-
cionário em Portugal, o fascismo

trega aos imperiaiistas ianques
Fernando de Noronha, começa a

salazarista. Li há um mes ou pou-1 roraPe1r com a lcj d° monopólio
estatal, através da Refinaria dc
Capuava, c agora náo satisfeito,
resolve enxovalhar nossa pátria e
a todos os brasileiros de vergonha,
permitindo que venha aqui, pirar
o nosso saprado solo. com as bo

co mais. nos (ornais, a prisflo dc
2 portugueses, aqui no Distrito
Federal e disse com os meus bo-

j toes: devem ser dois patriotas,
dois democratas, dois defensores
do povo português que há tnn- .
tos anos sofre nas garras da tas. ' P'a.s de san<'uc dos Heróicos
ditadura dc Salarar. Naturalmsn-; '/?Mlhadores portuguíses. essa in-
tc os agentes assassinos da PIDE , íame ,c "'«lualificávcl PIDE. e.
cstflo aqui cm atividade, trazendo I aq,ui' d"r<-sPÇlte os ,ar« c as fa-
o terror de Portugal aos portu-1 m'!,i,s dos POr'»(I"fscs. nossos ir-
queses democratas residentes no '":,nr- r0!I1 a ™nivcncia c ajuda

I de autoridades brasileiras, c natu-
da festa com '"«'mente, rom a ajuda dos gangs-

. ters do FBI.

Sindicato dos Condutores Autônomos de
Veículos Rodoviários do Rio de Janeiro

Sedo própria*, Kua Santana, 77 —2' andar — Tel. 231195 |

EDITAL

Primeiro e Segunda Convocação

art
Tendo ern vista O que dispõe o parágrafo único do 'Ú

334 da Portaria n* 101, de 4 do outubro de 1956, do á
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, faço saber Ú¦á a todos os associados quites e com direito a voto, isto é, p

p com mais do 6 (seis) meses de sócio e com mais de 2 ^
p (dois) anos de exercício da profissão, que se reunirão em É
^ Assembléia Geral Extraordinária, no dia 23 de maio do %

corrente ano, às 18 horas, em Ia. convocação, se não %reunir número legal, às 20 horas em segunda, a fim de pfazer instalar cm nossa sede social, a mesa coletora que *^
| elegerá o.s Delegados-Reprpsentantes desta entidade junto Ú
% à Federação. É

Querem os Ianques Instalar 5...

Tcderação

Rio de Janeiro, 20 de Maio de 1957.
RABELO — Presidente.

1
AUGUSTO i

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. nUBENS PEREIRA PINTO — Rua Miguel Couto,
113 — 1» and. — sala C. Segundas, quartas e sexta-felras.
Horário: Das 9,30 às 12 c de 17 às 18,30 heras.

OU. LETEl.BA RODRIGUES DE BRITTO — Rua Álvaro
Alvim, ii — 4." andar: grupo 402 — tel. 52-4295.

Dr. SINVAL PAOTEIRA - Av. Rio Branco. 106 - 15.'.
saiu 1.502 - telefone: 421133.

DR. CAMIHIROS BONFIM - Cansas trabalhistas - Rua
Silo José, 50 «riupo 1.408 - telefone: 22-7278.

DR, MILTON DE MORAES EMERY - DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY. advogados. — Causas trabalhistas

Cíveis — Criminais — Direito de Familia — Inventário.
Rua dn Quitanda 80. 8." andar, «ala 812, Edlf. Santo Ângelo.
Telefone: 22-5879. Das 12 às 14 e das 17 às 19 horas de
segunda a sexta-feira.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - Causas ?lveto comer
ciais — Direito de familia — Inventario. Rua do Ouvidor.
169 s/917 - Tel.: 43-8475. — Horário: de U -so 12 e de 16.30
ks 18,30 horas.

BRUZZI MENDONÇA - Advogado — Avenida 18 de
Maio, 23 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 — 19.' andar.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO - Segundas, quartas e

sextas, das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, Sl— 3' - s/302 - tel.; 52-3315.
DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - Cü-

alça geral — Av. Nilo Peçanha, 155 — 10' — t/1.003 -
Diariamente das 12 às 14 horas.

DR ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Home»
patla. Segundas, quartas e sextas-feiras, clat 16 às »» ho-ras. Teld.: Consultório: 13-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete deSetembro. 219 - 1' andar.

DR. IJRANDOLO FONSECA - Terças, quintas c sft-Dados, hó atende com hora marcada Rua Álvaro Alvim31 - 3' andar, sala 302 — tel.: 52-3315.
DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dlagnóslico e Tratamento ELETROCARDIOGRAAIA. Diarlamente das 9 às 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Manoel Coelho. 200 - Sete Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 5-7f*,1.
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temente numa politica de
neutralidade, conforme foi
preconizado pelo presidente
Nasser, evitando qualquer
participação em pactos es-
trangeiros e realizando uma
política árabe independente».

RELAÇÕES
COM A INGLATERRA

DAMASCO, 20 (FP) — O
Jornal "Baradri" afirmou ho-
Je do manhã, baseado cm ln-
formações colhidas em boa
fonte, que "não pensa por
enquanto em restabelecer aa
relações diplomáticas entre a
Siria o a Grã Bretanha é que
as noticias difundidas atô a-
Bora a êsse respeito não estão
de acOrdo com a realidade".
NOTÍCIAS TENDENCIOSAS

DAMASCO, ÍO (F.P.) De-
clarou ontem o ministro in-
ferino da Defesa, sr. Khaled
Azem, em conferência econfl-
mica realizada cm Alepo: "O
nosso principal objetivo é
reforçar o nosso exército. As
noticias que propagam o se-
gundo as quais nos teríamos
tornado comunistas são puras
Invenções e visam apenas a
parallzar a nossa existência
e a Justificar uma Intervenção
Imperlallsta em nossos nego-
cios". :

DECLARAQAO EGIPCTA
WASHINGTON, 20 (FP) —

Em declaração entregue ã im-
prensa, afirma uei porta-voz da
embaixada do Kglto nesta ca-
pitai:"Os esforços que atualmen-
te faz o governo francês, para
ocultar suas dificuldades Inter
nas, acobertando-se sob a quês
tão do Suez, sob a vio lação da
Convenção de 1883 e sob a da
Carta das Nações Uniria:?., são
outras tantas provas do que a
França não merece a confiança
internacional".

Evocando a decisão francesa
de criar no Conselho do Segti-
rança um "caso de Suez", con-

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., 4as. o Gas., das 14
as 19 hs.; Sas., Sas. c sl
bados. das '0 *s 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 134
Niterói — Telefone* r "7

AGRICULTOR
Oferece-se para adminis-

trar sitio ou farenda no Es-
tado do Rio. Os Interessados
oodi-rao telefonar, por favor,
par> W c*i(17. deixando re-

¦ a^, ,..„¦» Ah, Wdo Scheiner.

PROFESSORES
um i ;ai

DRA. DREIFUS — Francês, Inglês, conversação, literatura
preparação para bolsas de estudos, vinténs, diplomatas, etc...Rua montenegro, 80 — u-AííEai*

l''<H->- il.- \M\|iUV. Cueca» aUr-. 'iO.nn IUMIO .. 40,00 e mal»uiiiii ffiiiuitlmln tlc artigos como*ni:th, '! 'nvti-., wirin*. espuma ilotiyliin. riimlfliilás, nto. llun da Al-'iW-lògn. 3IH — I- andar RuaVint,. il« Ahril. 1 Una JosA .Mau-ricl... 280-A. nu Ti-nlm e Av. Nilo1'eciinha, 27G — Coxias — Küladn
«•Bi*

sidera o porta-vóz qnc "a Fran
ça 6 o Ultimo país capacitado
para so pronunciar a respeito".

"Visto como a França pratl-
cou uma agressão contra o Ei?l-
to, violando assim a Carta das
Nações Unidas, bem como a
Convenção de 1SS8, teria sido
certamente preferível, aduziu o
porta-voz, que a França perma-
necéssa em silêncio".

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 20 (FP) — A sessão
do Conselho de Segurança, con-
vocada por iniciativa da França,
para retomar o exame da ques-
tão de Sue:, foi iniciada às 15
horas dc hoje. O sr. Christian Pi-
ncau, ministro das Relações Ex-
teriores, representa a França na
Mesa do Conselho, que é presi-
dido pelo sr. Hcnry Cabot Lodge,
delegado dos Estados Unidos.

O sr. Arkady Sobolcv, delega-
do da URSS, opôs-se ã retomada
do debate do Conselho sobre o
caso de Suez, afirmando que a
declaração egipeia, sobre o re-
gime do Canal de Suer, é perfel-
tamente satisfatória, leva em con-
ta Interesses dos usuários c da
Convenção de Constantlnopla, sen-
do um documento internacional e.
conseqüentemente, torna inútil
qualquer novo debate do Conse-
lho dc Segurança quanto a Sue2.

Êsse novo debate somente po-
de complicar a sutuação no Orien-
te Médio, disse o sr. Sobolev, que
se absterâ quando da votação da
ordem do dia.

FÃLÃ
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nas outras partes do mundo.
O Partido Comunista, não é
o partido do futuro: é o par-tido da hora presente, o que
governa um terço do globo».Depois de pedir o fim das ex-
periênclas atômicas e a inter-
venção dos poderes civis e
religiosos nesse sentido, salien-
tou o líder comunista que o
governo Segni havia feito, no
domínio social, o contrário do
que afirmara em mensagem
presidencial. Declarou ainda
Palmiro Togliatti: «Os comu-
nistas não esperam qualquermelhora na situação com a
constituição do governo Zoii.
Temos boas razoes para acre-
ditar que Irá aumentando a
ação das forças reacionárias**.

Brasil, para que n.*o d:gntn nada, j
não tirem o hrilh'

I os seus protestos.
Mas esteja dsscnnsado, o sr. | Esteiam certos, porém os tira-

general Craveiro T.op?s. q.-.e os' m0"' ditadores, torturadores de
protestos não há de faltar. Com' P°v"s que a sua vor já está pas-
a maldita PIDE bu sem ela. tan- [ sandò. Não dou muito tempo para
to n maioria dos portugueses que; 1ue os povos fellrcs, comentem
residem no Brasil como os brasi- ; sobre ns ditaduras, como coisa do
leiros progressistas e patriotas que passado, da história,
são contra a politica de aniqui- R'o dc Janeiro. 20 dc maio dclamento do povo português, cm 195".
benefício de uma minoria de ri-1
cos portugueses e do imperinlis-
mo principalmente do norte-ame-
ricnno. levantarão bem alto seu
protesto, quer nas ruas, no Parla-
mento ou nos jornais independeu-
tes. Exigiremos que cessem os

PRESO O LADRÃO
DE IGREJA

HA muito que o vigário da
Igreja São José, vem notando
íaiata de vários objetos, poresta razão deu parte às auto-
ridades do Distrito local, que
passaram a diligenciar.

ontem, íoram confirmadas
as suspeitas, sondo preso em
flagrante no interior da igre-
ja, tendo em seu poder um cá-
lice de ouro e prata, Olito Teo-
;-'or0 da Silva, 2-1 anos, soltííiro,
sem residência.

O comissário ile dia, autuou-o
emflagrantc, ficando preso pa-
ra possíveis interrogatórios.

IOAO DOS SANTOS

Incêndio no Depósito
de Fogos Adrianinos

Um principio de incêdio te-
ve lugar na tarde de ontem,
nos Fundos do Depósito de Fo-
gos Adrianinos, situado à Pra-
ça Onze, 291, quando vizinhos
tiveram a atenção despertada
com enorme íumaceiro e forte
cheiro de panos queimados.

C o mu nicado ao Quartel
Central, rumou para o local
uma turma do Corpo de Bom-
bniros, que graças às suas ati-
vioades, tiveram facilidades
na extinção do fogo.

Segundo apurou a nossa
reportagem, o fogo teve ori-
gem num monte de estôpa, não
havendo portanto danos e pre-
juízos.

As autoridades do 13» Dis
trilo Policial registraram o
fato.

nnde mura, na Ilha dn r.lm8e«
Uir.a lata dc gasolina quadrada,
dc cor verde, por exrmplo, per-icnccníc aos pescadores assas*
ninados,

¦'I*' O ASSASSINO'
— Diante da atuação do de-

legado dc Mfigé, creio que tem
tlc líguç-o com o crurc pratl-tudo co Ira mou filho e os de-
láais pescadores — disse, ontem,
a reportagem, a sra. G.r.ríii Lo-
pes da líodia. m.V de Antônio.

j um dos assassinados,
OUTKOS ENVOLVIDOS

Segundo conseguimos npu-
I rar, alem cio vereacioi t^iiiiici-
i ro. de Ma;;e. wc.stií out:o pailamentai, proprietário de cur-
! rais, qu? esta envolvido ij
1 tríplice homicídio contra us
. ppsL'a'-ores. Paia que as um-
I gencias não sejam prejudica
! das, o nnme do referido verea-. dor ainda náo veio a público.Ourr0 falo que chegou ao
| conhscimento da reportagem
I è de que o delejrario Abilio
I mantinha encontros amorosos
I na ilha particular onde resi-
j f.e. Moradores da cercania são

testemunhas disso.
1 PERÍCIAOs objetos encontrados ns

Ilha dos Limões íoram levados
: a exame pericial. Os resulta-
| dos estão sondo esperados com
. intei-ásse pois poderá revelar
[ pistas que venham a dar maiaclareza ao mistério que até

agora cerca a tragédia.
T„, Embora todas as suspeitasmar„inei%mT.n„^„r^u?;rí Sfdele?^ Ma-

menon que amaury. BiusSes <ie ^' Abl!1o Gomss de Oliveira,
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com o assassinato dos homens
do mar.

IDENTIFICAÇÃO
Ontem, nova diligência foi

levada a efeito pelo delegado
Wilson Frcderlc nomeado pa-
ra presidir o inquérito, acompa-
nhado de pescadores c a lm-
prensa. Em Magé, no necrottf-
rio, Lll.i Moura dos Santos Iden-
lificou a ossada há dias encon-
trada, E' dc seu marido, Or-
lando dos Santos. Suas vestes,
a arcada dentária e os ossos da
perna (tinha as pernas um pou-
co curvadas), tudo isso serviu
para que Llln reconhecesse na-
quclcs ossos o pai de seus seis
filhos, covardemente massacrado.

Vao se avolumando as sus-
peitas contra o capitão Abilio.
(gue durante todo o dia de on-
tem não era encontrado na dr-
legada, posto de onde n3o se
pode afastar. Disse éle à impren-
sa pouco tempo depois de acha-
da a ossada, que a mesma nâo
ooderia ser de um dos pesca-dores pois haviam desapareci-
dos há apenas um més c os os-
sos eram velhos. O laudo agora
realizado em Niterói veio con-
tradizer o delegado magécnse.
Proveu a Perícia que os ossos
sao de um homem morto há 3ô
ou *)0 dias passados.

Outra coisa à qual Abilio te-
rá que dar explicação s5o osv,1rios objetos encontrados sá-
bado último no terreno da casa

ESCÂNDALO!
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DENUNCIADA NA CÂMARA A
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dor, usa de artifícios que acar-
retam novos prejuízos ao públi-
co, tais como a supressão dc
bondes bagagelros para vender,
antes de atingidos prazos con-
tratuais, terrenos c imóveis, fe-
chando também estações de ven-
das de passes, cujo funciona-1
mento interessava ao público.

Afirmou o sr. Frota Aguiar
que a Light até hoje vem des-
frutando um regime de impuni-
nidade, devido, entre outros mo-
tivos, à cumplicidade de pessoas

REPÓRTER PQPULHR
TELEFONE: 22-8518

Começou a Tremedeira
Nflo treina de írlo. Compre afia-

salhns pelos menores preços em
Amaury: BiusSes de lã, 2 cores
com Feito de Velado Cr$ 280,00.
Pulover a CrS S00,00, CrS 600,00 e
CrS 700.00, numa enorme e espe-
taeular variedade. — nua da AI-
fftndega, 318 — 1» andar. Kua
Vinte de Abril, 7. Rua José Mun-
rlclo, 286-A na Penha e Av. Nilo
1'ecanlia, 270, cm Caxias, Est. do.
Blo.

ligadas à alta administração, as
quais se colocam ao lado do po-deroso truste, contra o interesse
público.

como o assassino dos pescado-tes. nSo se tem notícias da que
, 230,oo e, as autoridades policiais flu.

ir2'JJ- J?,lu,Bc» de Frcicla CrS minenses hainrn tomada m*.250,00. BlnsAes de Cambraia de ,im. , LO*"aaO "ie-
i-inho inKií,a cr$ 500,00. RÍ,a áa t,idas Pnra seu afastamento d0Alfândega, 318 — 1» andar, nua ! cargo que ora ocupa. Esta me-
^^^''nkknr/r.5^!^^ s; faf, necnasaria e está
Peçanha, 356, em Caxias, E-.tndo SPnr,° exiSida pela opinião pú-do Blo. blica.

Propostas de Bulganin a Mollet
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
não o seu, tentam afastar de
sua cabeça o golpe prinei-
pai de uma guerra atômica
por eles deflagrada, desvlan-
do êsse golpe para outros
paises europeus»

cas armas nucleares e teleguia-
das agrava muito a situação
internacional.

ORIENTE MÉDIO
Oa interesses econômicos daFrança no Oriente Médio, diz

a mensagem, bem poderiam ser
qu? Tü^S SSI l»W ?- «"-o de rela-
mem a iniciativa de um tíaba-' í°e"C°ZZT normHa'S 

T

peus? nos países da NATO | constitui boa base para a sn-
nos países membros do Pacto ! lUÇãô c'° P™Wen» franco-e-gi-
de Varsóvia. Também propôsuma limitação e inspeção de
armamentos n0 campo capita-
lista e no campo socialista.
Antes da realização de uma
conferência para êsse fim. ru-
gere, para que nao se percatempo, que gestões sejam ries-
de jà postas em prática, pelasvias diplomáticas habituais.
pois a competição do domínio

DROGAS E MEDICAMENTOS
Ninguém Vende Mais Barato Que a
FARMÁCIA PHENIX

,.* Devolvemos a Importância de Sua Com-
pra em Dobro, se Você Achar Por Menos

Noutra Parte
Além do» Preços Baixos, Você Ainda Tem
5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00
TOME NOTA

FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SÁ, 11
(ESQUINA DE MARANGUAPE)

peio.
RELAÇÕES

FRANCO SOVIÉTICAS
Bulganin propõe melhoria

nas relações econômicas e cul.
rurais soviético-francesas, com
abertura dfi Câmaras de Co-
mércio em Moscou e Paris, su-
gerindo uma convenção sobre
cooperação cultural.

Por tlm, sugere uma politi-ca de entendimentos também
na Argélia, depois de frisar
que essa sugpstão não implica
em desejo de intervir, de qual.
quer maneira, nos assuntos in-
ternos da França.

Amanhã publicaremos resu-
mo desenvolvido das declaro-
ções do mareclfa! Bulganin,

s^-'^^MM2gias?agssí^..^s»B

Duas palavras que significam ECONOMIA e CONFORTO PARA SEUS PES:"Sapataria MORGADO"
10 mil pares de calçados estão sendo queimados a preços de liquidação!
SAPATOS PARA HOMENS A PARTIR DE  CRI 26900
SAPATOS P/SENHORAS BELOS MODELOS A PARTIR DE , M 13900CALÇADOS P/CRIANÇAS, ORIGINAIS, A PARTIR DE ................ - 129|oO

Rua Visconde do Rio Branco, 7
(Uma essa da Organização CINTRA)

émmmmmWmmmmmmmmmmWIÊÈIIKtmvmn

jf^vir iBJjjjyfcffi

DIRETOR
PEDRO MOTTA UMA

Redaçio e Administração
Rua Álvaro Alvim, 21

22» ANDAR
SUCURSAIS

PETRÔPOLIS: Rua Alen-
car Lima, 12 — 1» and. —

sala 2
CAMPOS: Rua T°So Pes-

soa, 126 (sobrado)
S. PAULO: Rua dos Estu-

dantes. 144
TELEFONES

Portaria  22-3070
Gerência  22-4226
Secretaria  42-2961
Redaçio  22-8518

VENDA AVULSA
CrS

Número do dia .. .. 1,50
Aos domingos .. ., 2.00
Números atrasados .. 3.00

ASSINATURAS
Assinatura Anual .. 300.00
Assinatura Semestral 180.00
Assinatura Trimestral 105.00

EXTERIOR
• mtam  200.00
3 meses  100,00

Vim aérea, aertteida dns
detpttm ée porte.

DATfl INCORRETA
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EM 
'''"¦' " trtiiitn < ,.i.«-.'.iií.iii que te tem

liileiioi/iiíii/o no imis, imtlemo» ver que
,,, „(, ,ií,¦..'..•.... liberdade» ./ ,ri-iitl,-,i. tam*
nre aparecem '"m " Mtião <\p medida» pre*
jj,„iii,ii«-, como se /«.•.-«'¦ii «fo» de flrepãro*
nlo do '• rmu* l""" " assalta ilo Inlmhjo, Não
Ini o.ici.i riflo """ lembro «jue a dura e.im.Ki*
nha patriótica om (Io/Ma do ppfrd/eo -e de-
•c.nó/mi no mofo -O «mn drdiia e vlf/oro-ii
n7,«*"/" J1''" cond»!1*'" e «re-ervaçilo dai ti*
herdade» democráticas, tão cura» aa nosso
novo e que. i om Ingente» ««forço», foram .«*•
crltas, »,.«í'«« del««, no texto da Conimfii.*
çdo tle ll>í«.

V. i «KiVnlli mMftWftWWMTJB

São Decisivas as Lutas
Pelas Liberdades Democráticas

o j/ovo «o M-Iareco e debati* seu» problema*o o» problemai «Io pai». Ao mesmo tempo,nilo contente com estas tentativa» Ilberílol«
daa que afinal resultaram frustradas em con*

UANDO a malta entregulsta planeja um seqüência da i>lfforo-.i lula do povo em de-
Q aesalto ao pnfrlmdiilo da nação, d «obe* fesa de suas prerrogativas democráticas, o
ranUi naoíoiial o» iis rlquetas do pais, a pri- governo foi peneirando inexorüvolmente fiela
meira medida de que cogita 6 golpear as ti- caminho do arhllrlo e da rcaçilo, atentando
herdades democráticas. Lembremos que desdo em curto es,mço tle tempo contra a prri-féiirta
o ano passada o governo velo forçando de diversas orgánuaçOot tradicionais de nos-
ooncretuação da uma série do provldínolaa so povo, tôitu» elas do relevantes serviços
niifiilí..iioc«-ill'(.íiB, poro fonfrir Impedir o livro prestados d cousa do povo e da pdir.a, como
i.ro.uiHciínncifo do povo. Através de um ne- a Uaa da Emancipação Nacional, a União
fasta trabalho do sr, Noreu Ramos, procurou dos Servidores do Porta, a Federação de Uu-
reformar a Constituição, castrando-a de «II* llicrcs do Brasil, a 44s«(,ei«ç«io '.'emiuina ('o
versos o fundamentais dlepoalílvoa domoenl- Distrito Federal, a E.uala da Povo, a Asso-
ticos. Com bato cm sinistro projeto do nma aiaçilo Brasileira da Defesa dos Direitos do
nwa lei do imprensa, com que pretcxtttva jjomèm, entre outras. Tais alentados às li-'nTX KíK^ herdaÚe" "mm'miC"H "1MrCCeml h0S° ?•••""¦•
amordaçar a palavra escrita, através da qual monte como a preparação do clima do ilega-

tidade 4 te amordaçamento do povo para
reallear o plano de entrega, programado tios
escuso» negóoiot com os im/wriailslas «orle.
iimerlcanoa.

OBRIGADO 
a enfrentar o insucesso em

multas dessas ofensivas antidemocrátl*
cas, ma» ndo desistindo das propósito» reaeio*
nários e entrcguislas, o governo voltou-se
eontra a prerrogativa, dc imunidade parla-
montar, na basa do agitar um cano político
artificial, em qua buscava, além desta
amputaçilo da soberania do poder legislativo,
a cena dlvcrslonlsta para quo a entrega da
Fernando dc Noronha fosso relegada ao cs-
queclmonto o se tomassa um caso consuma-
do. Registrada uma vitória democrática na
Câmara contra essa excusa manobra, nilo
desiste o governo do tentar novos alentados

uos ,'i.H.n-i ,/,iii«„'.«í/i.i.k, .nd.spensdvela ao
pava jHira tua melhor lula conlra o entre*
oiilimo.

É patente por Islo mesmo que o melhor
exila da luta .Kitrldtica eontra o assalto

entregulsta, quer no caso das ameaça» a Pe*
Irobrâs e aa monopdlfo estatal do petróleo
o.t doa minerais aídmleoa, «orno tm grave
problema da eessdo dn bases militares aoa be-
í'"í**(.« ianques, particularmente no caso de
Fernando de Noronha, eslá Intimamente II*
nada A luta e uo seu éxllo na defesa da» ti*
beldades ihmocrállcas, através da» qual» ee
pado melhor e mal» rapidamente alertar e
viobititar a» grandes mussas do nosso povo
para as grande» campanha» patriótica» e de-
moorátkas. Ceder no terreno da luta demo*
erótica, com a Impressão do «jue Isto reforça
ou «mplla a frente do luta pulrlótlra, será
cometer gravo erro e orlar dificuldades para
a vifdrla. Por Isto mesmo, d indlspcnadui*. c
urgi nia a intensificação a ampliação da luta
cm defesa das liberdades democrática», mo-
billiando*»o pnra isto as grandes maÉfls do
nono, ao mesmo tempo que 'iu<a»io«9'>
frente a batalha cm defesa de
Fernando do Noronha, da Pc-
trobrás, do monopólio estatal,
das minérios atômicos e do lo-
das ns outros problemas pi-'.r\ó-
ticos do nosso povo.

Defesa dos Têxteis da «Confiança»
Senado

.-•*--•--•*-•«-¦ i' 'i ¦•
i'.,1,1,1.1.. ..„,.ii, nu fi.-ii.ui», u-r, mn..',,.. Mi.rli.lni reclamou

a nten«iAo rto mlnl-ii., iln Tni-
Imlli» (,i,,.i um i'i,uii.,i-«.wi In*
justiça: ix dlNp*n.n «t» numa*
runim ripi-rArliM da l"Al.rl«'i. ,1a
"'.•.¦i.i<i„ Confiança vdo sl...|,l«s
(ni» ile terem uxlalrtu n i»»;.-
manto «I» Kt„.H h.iiftri.». atrasa*
...... iiA bastante t«-,np.>.

o ropresontarita oorlocn i,rn*
motoUi .i. trl,,iinu, „«|ii,'l,'N in,*
lialliador, », defonúor k<'.i-. «ii-
relto. vn, ii»i>i,|„i>,' olrouna*
t.l.M'1.1.

nova pnonnodAOAu
DA UGI.N.A PnftVIA
.i.r..iii.,,ii o llilor >i.i in.iii.ii.i.

«r, ""lll.ttn Muller, i|ti* o pr*«
•i.i.-u.» «üi llupnl.llea enviar*
III. Il-,.,l'.'ll, »» I'»l,i:,« sr.l, HO-
ii. iii.ii..» nnv.i prorrogação d»
lul do lli-.'.,.;,i prflVlA,

A vluíliolii ila i.fr.i.l.i lei
exnlrarl. e.n "Uin ila j.ill.o i.,»-
ximo,

HKI-OIIMA ALFANDECIAnU

l''»l i«|ir..vi,.li. n i.'.|i|. rln» II-
«o Ui. i«r. i''iiiu..i Muller »o
Ntmililo .1.. aonutttiil.üo Immllii*
ia tlu .«un comlssfio e»|,i>clai
«ti. nova mombroa para i..lcl..r
«,h i-niuiliiH nec,'ri»A,'i„" I. retor-
nm ,..,...'«,i.i «íun aii a.'i'¦ .-,

Cow>liloru „ r-presMilniiln
iiiiii,i8,,,.«H,i'iia< «iu» ,'«tt ro-
fiitiim vliil iiton.lor nou lnt«*
lorcaai)" oconoOmlco* «• flnan-
.-.-IIHS lll, | ,1

mwmM.(•«s^mr^^OTssa^^

imnsmtira a

(D
Sr^^*».*-^»'f'^»»«^^*

Dulles e Adenauer Contradizem Eisenhower
Na Proposta da Zona de Desmilitarização

TRABALHADORES PAULISTAS

AS AMEAÇAS À ESTABILIDADE
Câmara Federal

PAUIS, 20—(AFP) Comotv
tando a dcclaraçüo feito pe-
lo presidant* Eisenhower,
cm 8 do corr-nte, segundo
o qual em certas condições,
encara,!'''»*' o.» Estados Uni*
dos com simpatia a crlaçfio
dc uma zona desmilitariza-
da ao longo das fronteiras

Um pronunciamento público do presidente americano foi vetado no
Departamento de Estado e em Bonn, sem mau cerimônias — As rela-

ções entre a URSS e os Estados Unidos
orientais da Alemanha, afir- Bonn rejoltarnm com o mft- claroçao do presidente El-
ma a emissora de Moscou ximo vigor tal proposta». scnhower, de conformidade
que os tmclos dirigentes de Acrescentando (iue «a do- com o Plano Edcn o aproxl-

Prevalece no Itamaratí Uma
Política Oposta ao Interesse do País

Uma das considerações que ocorrem ao Itamaratí, quan-
do se trata dc negócios com algum novo pais do campo so-
cialista, 6 o possível volume desse comercio: Comparam o que
tal ou qual pais pode comprar imediatamente com o que os

Estados Unidos nos compram e vendem agora. A comparação
tem que ser forçosamente desvantajosa para o novo parceiro.

Onde está a mistificação?
Apenas no íato de que o comércio é um fenômeno nisto-

rico como outros de sua natureza. Nasce e cresce. Desenvol-
Je S 

Os doutores do Itamaratí ílngem ignorar essa realidade.
No dia em que o Brasil começar negociações comerciais

com a China, verificaremos que o volume inicial do comércio
talvez nao seja muito grande. Mas as organizações comer-
ciais, tanto de um lado como de outro, entrarão imediatamen-
te cm atividade, tratando de explorar ao máximo as vantagens
mútuas dose intercâmbio. ..';'¦,

Que seria da Argentina, a essa altura, sob a terrível pres-
-r&o econômica dos Estados Unidos e, sobretudo, sob a concor-
rêpcia do trigo norte-americano, se náo fossem as compen-
sações do comércio com os paises socialistas? Só em petróleo
conseguiu um milháo de toneladas da Unlao Soviética em
1955

Ò que acontece com o trigo argentino, ocorre também
com o algodáo e o açúcar brasileiros.

Há pouco mais de dez anos, o BrasU esteve em posição
de tornar-se um dos maiores exportadores de algodão. Ate o
Canadá estávamos conquistando para o nosso comércio. Que
aconteceu então? Os Estados Unidos simplesmente aniquila-
ram a nova competição, lançando no mercado, algodão a preço
de dumping. , ,

São Paulo sofreu terrivelmente.
Qual foi a salvação da lavoura egípcia recentemente, em

situação idêntica? Buscar oa mercados do campo socialista,
um mercado Imenso, insaciável, mas que só aceita o comercie
em condições de vantagens mútuas inteiramente inatingíveis
aos golpes traiçoeiros do imperialismo.

O Ceará experimentou há poucas semanas uma pequena

»
V
\

EPAMINONDAS LOUREIRO
sensação de alivio ao embarcar quinhentas toneladas de algo
dão para a Posnam, na Polônia. O acontecimento íol festeja-
do com grande alegria pela imprensa de Fortaleza.

Expulso do mercado mundial pelo feroz competidor ian-
que, o produtor cearense via nesse acontecimento uma nova
possibilidade de reconquistar o seu lugar ao sol.

Mas pbr que só a Polônia e por que só quinhentas tone-
ladas?

Ansiosos por comprar algodão brasileiro estão também
a Rumania, a Bulgária, a Hungria, a China e a própria URSS;

E' verdade que, como concorrente nesses países, encon-
traremos o Egito.

Mas trata-se de um mercado imenso, em expansão cada
vez mais acelerada, para o qual todo o algodão que o Lgito
produza será pouco.

Na China, principalnumle a zona de Changai possui uma
poderosa indústria de tecidos, cujas necessidades de algodão
aumentam de dia para dia. Atrás dêsse conjunto, de fábricas
estão seiscentos milhões de consumidores.

Eis ai uma das razões porque a China procura com tanta
insistência estabelecer relações com o Brasil.

As vantagens serão mútuas.
O povo chinês quer.
O brasileiro também quer.
Mas mr' Barbosa da Silva, chefe da Divisão Ecimoniica

do Itamaratí, raciocina como funcionário do Departamento
de Estado ianque.

De nada adiantou ao deputado Ferrari protestar contra
a "visível sabotagem do Itamaratí".

Segundo Ferrari, em sua visita recente à Polônia, os po-
loneses mostraram-lhe uma lista de cem produtos que gosta-
riam de fornecer ao Brasil em troca de fumo, café e algodão.

Isso (mer dizer que o Itamaratí não só impede o estabe-
cimento de relações comerciais com paises como a Alemanha
Oriental, come dificulta o desenvolvimento de relações co-
merciais com outros com os quais já mantemos relações diplo
máticas.

mando-so das proposta* ao.
viL-Uca.?, provocou um ver-
dadeiro efeito do raio cm
Bonn», afirma a emissora
soviética que «os resultados
«las manobras dos dirigentes
da Alemanha Ocidental não
so fizeram esperar, já que,
em 13 do corrente, o sr. Se-
lwn Líoyd rejeitava práti-
ciimente o Plano Éden e no
dia 14 a artilharia po.ada,
na ocorrência o sr. Dulles,
entrava em ação o rejeitava
por sua vez a declaração do
presidente Eisenhower, con-
tradizendo, assim, o seu pre-
sidente-

Depois de haver afirmado
que a declaração do preslden-
to Eisenhower tinha sido

considerada cm Bonn como
«experiência», conclui a emis-
sÔra de Moscou: «A politica
dos dirigentes da Alemanha
Ocidental não leva em con-
ta realidades, e principal-
mente o fato de quo o equi-
pamento atômico da «Bun-
deswehr» torna totalmente
impossível a reunificação da
Alemanha*.

AS nE_4\Ç0B8 ENTOE
A URSS E OS EE.UU.

MOSCOU, ÜO (FP) — Nln-
buliii duvida atualmente de
qut- a normàliz-içAo «las rela*
íjõc? povlôtico-nmoricnnas rf-
percuttrla favoravelmente na
"ltuaÇUo Internacional" — es-
crevo o Jornal "Kuasla Soviô-
tl<-a", cm sun ertlçiU) «le domln-
Ko, frisando que i Gsso, prccl-
Kanient", "o problema íunda-
mental".

"lCm definitivo, 8a.ll.mta "
firKüo do Comitú Central do
Partido e do Conselho «le Ml-
nlsti-o da República Federa-
tlva da Rflsgla, resulta pi-lnci-
palmerito u ten>rilo n:«3 relai-.nos
entre aa duas Rrandes POtün-
cias: União Sovlútlca e lista-
.lns Unidos. A despeito do sua»
divergências Ideológicas, n..-
«lem viver como hi.ns vizinhos,

solucionar pacificamente seus
litígios, e «M„ particular rcsül-
ver um problema a^ini capi-
Ut, como o do desarmamento

» «Ia proIblG-O du» armas nu-
cl-nres".

ê
Lamenta o Jornal quo. em

sua Oltlma Intervcnçllo, o pre-
Hl.lenlo Eisenhower se tenha
mostrado pessimista quanto a
possibilidade do um entendi-
niento Imedtnto, ¦ neusa o sr.
Foster Dulles do recusar sis-
temii.lcnmcntc ns propostas
KovICtlcns do desarmamento,
mesmo qunndo sc npi-oxinuim
dus «-..ni-i-prõcH ocidentais.

Novos Choques
cm Bogotá

BOGOTÁ, 20 (F.P.) Ocorreu
nesta capital, na tarde «le on-
tem, um choque entro estu-
dantes, civis e grupos de cn-
dotes da Escola Militar, com o
saldo «le alt;uns feridos. I!c-
glstrnrum-so os Incidentes
principalmente nn zona se-
temtrlonals «lc Bogotá- A* nu-
torldndcs policiais anuncia-
rni» a sua imediata lnterven-
çdo.

XIII Concurso
de Execução

Musical
Esttão abertas até o dia 15

dr: julho as inscrições para o
XIII Concurso de Execução
Musical em Genebra, já ha-
vendo mais do 600 inscritos de
diversos paises. Os interessa-
dos poderão obter maiores in-
formes escrevendo para ° f3e-
cretariat du Concóurs. Conser-
vaíoire Uc Musique». — "-.ene-

bra — Suisse».

D «r. Colombo «lo Souza des-
creveu a irtiilen iltuaçAo do
notoroH popularos om'sou 1"»-
tudo, «. Ceu,A. Disso «liio multas
liimlllas do trul.alliud.iros dei-
xiim «lu comparecei' ft sí.lo «io
«.«','V.iri.s sociais a quu ti',,1 dl-
rotto, por (alu du roupas quo
permitam o iipardolmonto na
rua sem ofensa ao pudor. Es-
HIlH |IÍ!H1*0UH i-U OlicOntlIltll l"0-
«luzldus u umlrujos.

Tninbím relatou o caso do
um forrovíárlu apouontado cu-
ju mulher, cm fucu do ditlcui-
dades opostas u«, pagamento
«Io sua pensão, enlouqueceu.

AMEAÇA A EST.VBll-IDADB

Hoflotlu, o sr. Alfredo 1'ali-r-
mo, em discurso, a Inquietação
relnnnto nos meios oporái-lo.
•le Suo Paulo, em fuço du ume-
aca quo pesa sobro a lol de
.•siubilMaili'. A esto respeito
leu um memorial «los traia-
lhadores textols «le .Ulbalti, uo
l.siui.o bandeirante.

O sr.
transmitiu

APELO

Sérgio Magalhães
nu governo alicio

d» grupos «Io Industriais Imi-
slli-iros ItitcrosRndos no desen-
eiilvlinento da Industria pe.ro*
química. Essos liulusliluls a-
firmam clurnmonto qui, sun»
Iniciativa, tendentes ao de*
sotivolvlmonto da Indus.ila pu*
lroqul.nlc.1 culiarram em «lin-
eul.Iiiili", oposta, por mistos
ostratígcíro».

DEFINIÇÃO DA CECIUKIRA

Foi apresentado pelo sr.
Heiijuinlm Faial, projeto qu»
estabelece, para fins ,!,' ussls-
..¦•nela social, a doflnlc.Ho d'.i
«-«.•gueira, regulando o funclo-
munento dns Institui*"** do
cegos.

ACXIl.lO-.MATIir.MDAIM"

o «r. «\nlslo Rocha apreson»
tou projeto determinando «ino
«i uiixlllo-inatci-niilaile ser!
correspon.lente a llm mês do
Halfirlo-base, nilo podondo sor
Inferior a C. mil cruzeiro, nem
superior a 8 mil, sondo pago
mertlanto comprovaiião do «|U0
o nusclturno esteja nu texto
mês «lo existência. O projeto
também encurta de dois unos
puni uni ano o tempo do con-
trlbitlçao quo dí» direito de nu*
xilio uu contribuinte

PALAVRAS

!ffiWiiÉ;_í*8Sii

«É MAIS DO POVO (JUE
DU GOVERNO A iJOUTI-
CA DU PETRÓLEO CU«\:-
SUBSTANCIADA NA PE**
TROBRÁS... deci;;roii txo <;Gío-
bo», ontem, o coronel Mano
Poppe de Figueiredo, Presi-
dente do Cons.-llio Nacional
do Petróleo. Disse S.S. que
íi divulgação da Hanson's t.et-
tei>é mais uma investida des-
sa publicação contra o p.*lró-
loo do Brasil». Ivluito ju.stus o
louváveis essas palavras rio
Presidente do órgão máximo
da politica petrolífera do Br»t-
sil, mas acontece que o coro-
nel Poppe não desfez neiihii-
ma das acusaçõas que estão
sendo formuladas de público
contra a orientação do S0"*'êr-
::0 no tocante a essa questão
fundamental para a emanei*
pação de nossa Pátria. Mão
convencem as palavras sobre
a sua resolução ilegal o per-
niciosa qu(. permitiu 0 -ume..-
t0 de 50'.. da capacidad- du
refino da Refinaria União,
justamente quando ela aca-

ba de ser apontada pelo de*
putacío SíT2i0 Magalhães co-
mo estando sendo controlada
polo grupo Uo-kí-llèr. Ne-
nluima palavra di/. o presi-
dento do C.N.P- a respeito
dá Bolivia. onde a Petrobrás
íoi barrada cm beneficio das
refinarias particulares e ou-
tros grupes ligados ao capital
americano.

O presidente do CNM". fala
como um devotado defensor
da política nacionalista. Do-
clara enfaticamente: — «no
tícia dêsse tipo (da Haiison'3
Lctter) não devem inquietar;;
digo mais, nem merecem a
nossa atenção.:.

Dizer que a politica do pe-
tróleo é mais do povo do que
dn governo é coisa sabida. O
que o povo exige é que não se
limitem os responsáveis a te-
cer loas à Petrobrás e por ou-

' tro lado abrirem brecha r.ns
trustes, como vem do acon-
tecer com a resolução 2/57- do
C.N.P.. que permite a quebra
pura e simples do monopó-
lio estatal com a violação
frontal à Lei 2001.

Através da imprensa||Q^g gs^ 0 Verdadeiro Sucesso Aeronáutico
Numa Comparação Entre o "TU-104" e o "Carav-aSSe"

«Ultima Hora» fala das tentativas de pacificação e re-
forma ministerial, e do programa que o povo brasileiro
desfraldou na campanha eleitoral: _.„ui*_-v,_.

«O povo brasileiro elegeu o sr. Juscelmo Kubitschek
para que êle levasse à prática tal programa e jamais para
entregar nossas riquezas naturais aos apetites das empre-
sas estrangeiras, retirando aos brasileiros as possibilidades,
hoje reais, do enriquecimento e de independência. J_ o Jr-re-
sidente da República jamais demonstrou vontade de rasga-lo»

Nossos confrades de «Ultima Hora» têm razão ao dizer
dos motivos que levaram o nosso povo a volar no sr. Jus-
celino llude-se, porém, ao afirmar a última frase transcrita
E Fernando de Noronha? E Capuava? E as medidas poli-
ciais, fechando organizações populares e democráticas.' «ue
significa tudo isso?

O MEDO DO POVO

O «Correio da Manha»,
opina sobre as propaladas
mudanças no governo:

«O governo não se rees-
truturou como devia. Em
lugar dêsse necessário rea-
grupamento de íôrças, o
que se verificou, a partir de
quinta-feira, foi a exarce*
bação do grupo que tutela o
presidente. Entrou o golpis-
mo nacionalista em oíjnsi-
va, desfraldando a bandeira
do chauvinismo, colocando o
presidente da República sob
suspeita de traição nacio-
nal.»

O que interessa ao sr.
Paulo Bittencourt não é o
pretenso «grupo que tutela»,
mas a decisão com que as
forças patrióticas lançaram-
se em luta contra a ofensi-
va entreguista, o que o dei-
xa cheio de tremeliques.
Teme o povo como o diabo
a cruz, e se sai com tiradas
das que vemos acima. Po-
de, entretanto, gritar à von*
tade. Nosso povo sabe o
que quer.

CONSELHEIKO

O sr. José Lins do Rego,
colunista do «Diário da Noi-
te», tenta virar conselheiro
para que a situação parla-
mentar melhore, pois, se*
gundo êle, «há uma verda-
deira comédia política na
composição de um Parla-
mento eleito através de de-
litos contra a opinião públi-
ca»:

«Tudo isso seria _anado
se alguns homens represen-
tativos assumissem o coman-
do dos debates e dessem às
câmaras a dignidade que
lhes falta.»

A essa altura já sabemos
onde quer chegar o sr. J-
Lins com seus conselhos."Seria bom dá-los, prezado

sr., ao sr. Chaieat.briand,
pois não cabe a quem os
dirigiu.

CACAU

«O Governo atendeu aos
reclamos dso produtores dc
cacau resolvendo comprar o
produto a trezentos cruzei-
ros a arroba. Deste modo
os estoques que passarão ao
domínio da União ou não
serão exportados ou terão
de dar ao Erário grande pre-
juizo.»

«... o governo agiu em
termos políticos...;., e «nãn
poderia ssr outro o sen pro
cedimenlo.»

. Esta é a defesa que o
«Diário Carioca» laz du gu-
vêrno, o que não melhora
em nada sua situação. Po-
deriamos dizer que em vez
de «termos políticos* há um
outro procedimento que os
próprios cacauicultores vêm
advogando há iongo tempo.
junto com todo o povo bra-

sileiro: o reatamento dc
relações comerciais com os
paises do leste europeu e
do Oriente.

'DEFESA 
DOS TUBAIÍOES

O «Globo» está temeroso
em vista dos movimentos po
pulares contra a carestia e
por melhores condições de
vida:

«Fala-se em novos niveis
de vantagens paia civis e
militares. Acras virão os co-
merçiários, os bancários,
industriários. Já estão,
aliás, em pauta. Todos
eles. *

E, contra isso, pede a
«cooperação entre os que
podem e devem decidir.-.-
Pregação para a «união sa-
gradarr-, como se vê, mesmo
porque é preciso fazer a de-
fesa dos tubarões. E, do.-
tubarões que falam inglês
atravessado.

O DEDO

«Têm havido em Buenos Aire. niantfestaçóe- eontrs a
Conferência do AtlAntico Sul, ali reunida » eom-iie dn _o
vêrno argentino.»

Eis a informação que nos dá o «O Jornal», -riviiil.aii.lo
nessas manifestações o «dedo vermelho», nSo pc ndo con
ter o seu ódio ao ver frustrada s campanli- p*r$ !-7or crer
•jue a Conferência tinha o apoin popular Comn * liisiória
do «ouro de Moscou» não deu cerlo. querem impingir a do
«dedo vermelho». Nfio deixa de ser boa como tem» par»
M*rt_rla da caroc-li-ba.

Boa parte da imprensa de nosso pais,
nas últimas semanas, divulgou com granue
destaque noticiário e propaganda relativos á
aeronave de transporte a jato "Caravelle", de
construção francesa. Como se sabe, a técnica
aeronáutica francesa, que é das mais antigas,
pois o seu surgimento coincide com o próprio
surgimento da aviação nos eomeços do século,
manteve sempre um lugar de destaque na
aeronáutica mundial. Apesar de todas as vi
cissitudes por que tem passado a grande na-
çúo francesa, sobretudo as sofridas na última
guerra, e apesar de que, em seguida a esta,
us grandes trustes norte-americanos da indús- .
tiia aeronáutica, em que pese o seu nível
técnico inferior, açambarearam literalmente
o mercado de aviões de transporte comercial
no mundo capitalista, a indústria aeronáuiicu
francesa, nacionalizada imediatamente em se-
guida à guerra, não morreu e lutou sempre
por reerguer-se. E os seus técnicos e opeiú-
rios, herdeiros de uma rica tradição na pro-
duçào de aeronaves de elevada qualidade e
de altas "performances", não deixaram nun-
ca tombar o "panache"'da técnica aéroiiá.ití-
ca francesa.

FRANCESES E INGLESE*

O formoso "Caravelle" é a expressa«*-mals
recente do que acabamos de afirmar. Sabe-se
que os ingleses, que dispõem também de umu
elevada técnica e que, ao que tudo indica,
detêm mesmo no mundo capitalista o primei-
ro lugar na técnica dos motores a jato, não
foram felizes na sua primeira tentativa de
aplicar os motores reativos à aviação comer-
ciai. O seu "Cometa I", do qual há alguns
anos atrás, quando us vôos experimentais do
seu protótipo, se íêz em todo o mundo gran-
de propaganda, começou a ser fabricado ern
série e a ser utilizado por várias companhias
de aviaçãu internacional. Mas não tardaram
trágicos acidentes de vários "Cometas". A
sua fuzelagem explodia no ar, pur fadiga
anormal da estrutura, e tiveram, assim, que
deixar o espaço. Sucederam-se os anos de
exaustivas experiências da fábrica inglesa"De Havilland" e o problema até agora não
foi resolvido.

O "Caravelle" encontra-se precisamente
na fase experimental há anos atrás enfren-
tada pelo "Cometa I". E' de esperar, e todos
o desejamos, naturalmente, que seja mais fe-
IÍ2 que o seu irmão inglês. Mas,- do ponto de
vista técnico, pondo-se de parte, portanto, to-
do exagero de propaganda, não se pode n
niém de dizer, quanto a êle, que é ainda um
ponto de interrogação cuja parte curva sa
esforça por endireitar-se para dar lugar a um
ponto de exclamação. E' ess", e não poderia
deixar de ser, em relação ao novo avião fran-
cês, a posição dos técnicos, das publicações
técnicas e das seções especializada* sérias da
imprensa de todo o mundo.

QUAL O MELHOR

Náo foi bem essa a posição de connecl-
dos órgãos da imprensa brasileira, que, como
costumam fazer com tudo que provém dos
paises imperialistas, deram ao seu noticiário
sobre o "Caravelle" um caráter de exagero e
de embasbacamento, chegando mesmo ao pon*
to de informar de maneira absolutamente ten-
denciosa e fal-a o que se passa no mundo em
relaçSr. a ayiacão d~ transporte comercial,
an diwr que n "Carav-ll-" ê o melhor avISo
reativo de pnssnf-oirnt em tiMi, * tacm da
lena

"1*1" desmerecer a aeronáutica francesa,
* pr-ciso dizer a verdade: o melhor avião íe
passageiros s jato em todn o mundo, que já
unerou há bem maia d* ano a

0
União

grau de progresso técnico na li.gra.erra, França, Estados Unidos c
Jão Soviélica - 0 --Gcmeta», o ¦¦Oaraveiie» e o «TU-104» - Carac
terístieas reveladores do avanço da indústria soviética — Um burro
que pira puxando-lhe o rabo... - Vale a pena conhecer esta "garça

encan ladora
(Reportagem de Mário Otaviano Castro Lima)

mental e que vôa diariamente, às dezenas,
nos céus da Europa e da Ásia, é o bi-motur
soviético "Tu-10-", para 50 passageiros em
longo percurso e 70 em turismo las letras
"Tu" são abreviatura do nome Túpolief, do
idealizador do avião, atualmente o mais ta-
moso engenheiro de aviação dà União Sovié-
tica).

As características aerodinâmicas e as
"performances" desse avião são bem superio-
res às do "Caravelle", Não dispomos de uma
informação técnica pormenorizada do "Tu-
10-", mas estamos em condições Ue dar algu-
mas informações aos nossos leitores, apoian-
do-nos principalmente no que foi divulgado
pela imprensa inglesa ao tempo da visita «le
Bulgânin e Kruschiov à Inglaterra.

O "TU-10!,"

Naquela ocasião, faz já mais de um ano,
um "Tu-104" viajava diariamente de Moscou
a Londres, ida e volta, levando aos dois diri
gentes soviéticos o expediente governamental
que deviam despachar, e o avião esteve ex-
posto à visitação pública no_ aeroporto de
Londres.

Os técnicos ingleses não ocultaram, em suas
declarações à imprensa londrina, as suas opi-
niões sobre o "Tu-104". Eles o consideraram
uma realização excepcional da técnica aero-
náutica mundial na aviação de transporte ci-
vil, e isso tanto no que respeita ã aeronave
propriamente dita como aos seus dois pode-
rosos motores a reação. Estes, diga-se de pas-
sagem, e já veremos entre outras razões por
que, foram objeto particular dos comentários
ingleses pelas suas características e rendi-
mento verdadeiramente notáveis.

Mas vamos a alguns fatos.
Enquanto o "Caravelle", como foi noti-

ciado, cruza normalmente a 700-740 kms. por
hora, o "Tu-104" cruza normalmente, a 11.000
metros de altitude, à velocidade aerodinâmi-
ca verdadeira (isto é, em relação ao ar) de
800-850 kms. por hora. Nessa altitude estra-
tosférica, as condições atmosféricas dentro da
fuzelagem pressurizada correspondem às de
3.000 metros de altitude real, perfeitamente
suportáveis, como se sabe, e por tempo ilimi-
tado, por qualquer pessoa em condições nor-
mais de saúde. Apesar disso, cada passageiro
tem à disposição um inhalador de oxigênio,
que pode utilizar a qualquer momento. Êsse
recurso adicional para o conforto dos passa-
geiros (e também para a sua segurança, pois
lhes garantiria a vida, durante o vôo a gran-
de altitude, no caso eventual de falha no sis-
tema de pressurização da cabine) foi muito
elogiado pelos ingleses. O "Caravelle" não
dispõe dessa instalação.

SUPERIORIDADB

A autonomia de vôo normal do **Tu-lt>-**
* de 10 horas. A do "Caravelle", segundo foi
noticiado, não vai além de 5 horas.

Uma das grandes superioridades do 'Tu-
104" em relação ao "Caravelle" está nos seu.»
motores a reação, de fabricação soviética. Os
do "Caravelle" são de fabricação inglesa mar-
«a, "Avon", Um doa mais sério- s-oblemas

técnicos dos motores reativos é a consecução
de um baixo regime de rutaçáo de sua turol*
na. imediatamente depois da primeira guerra
mundial, os primeiros motores ingleses, us-
sim como os americanos deles copiadus, ti-
nham que girar a 15.000 e mais rotações por
minuto, rotação extremamente alta e que cria
uma série de problemas particularmente
quanto ao desgaste do material e a efeitos
g.roscópicos desfavoráveis para a boa mano-
bràbilidadè do avião. Os ingleses fizeram des-
de então bastantes progressos para baixar
essa elevada rotação. Os motores do 'Cara-

velle", em vôo de cruzeiro, giram a 7.000 ro-
tações por minuto. E que se passa com os
motores do "Tu-104"? Estes giram, em cru-
zeiro, à velocidade extremamente baixa de
4 000 rotações, isto é, a velocidade inferior
ao regime máximo, por exemplo, dos motores..... ... ..--:.. diga-
comuns de automóveis ae sen- -umu, u.Bo-
mos o "Ford V-8" americano ou o "Jaguar" i»k*V seguimos, ao passo que
ESfcii T-r-nr-mt» aual o regime de rotação como o "Constellat.on e os Dc:

"DC-7" decolam usualmente
dos motores "Avon" a pleno regime, na deco-
lagem. Os do "Tu-104" proporcionam a de-
colagem a rotação inferior a 5.000 giros por
minuto! Essas cifras significam que a técni
ca soviética conseguiu o regime de baixa ro-
tação para os motores de aviação a jato, pro-
blema de fundamental importância. Não é de
admirar que os Ingleses tenham feito gran-
des encômios aos motores do "Tu-104".

VANTAGENS DA BAIXA ROTAÇÃO

Essa notável conquista permite ao "Tu-
104" ter os seus motores comodamente insta-
lados dentro das azas, de um lado e outro
da fuzelagem, e praticamente colados a esta,
sem qualquer perigo para a estrutura da ae-
ronave. Isso traz enormes vantagens, princi-
palmente do ponto de vista aerodinâmico.
Primeiro, porque os motores, que são neces-
sàriamente a parte mais pesada no conjunto
do avião, ficam bem junto do centro de gra-
vidade deste, o que tem importância de pri-
meira ordem para a boa manobrabilidade no
ar. Em segundo lugar, estando dentro das
azas, os motores do "Tu-104" oferecem me-
nos resistência passiva ao ar, pois o seu re-
vestimento é em boa parte constituído por
parte da superfície de sustentação, aerodinâ-
micamente ativa e útil, das próprias azas. Por
fim, os motores ficam juntos aos tanques de
combustível, (estes são sempre colocados den-
tro das asas, também por motivos de boa
centragem e boa manobrabilidade), o que
simplifica o sistema de tubulações entre os
motores e os tanques.

Os construtores do "Caravelle" foram
obrigados a instalar os motores fora e longe
das asas, na parte trazeira da fuzelagem e
fora desta, a grande distância do centro de
gravidade do avião. Aqui se divulgou que es-
sa localização dos motores é altamente posl-
tiva, tendo em particular a grande vantagem
de diminuir o ruído para os passageiros. E'
uma falsidade amável visando a encobrir uma
grave deficiência técnica. Por natureza, o mo
tor a jato é quase silencioso e o "Tu-104 tam-
bém não faz praticamente barulho nenhum
dentro da cabine. Se o "Caravelle" fosse um
avião soviético, é bem provável que os propa-
gandlatai da -ht*,T*>*i*U "notwa «rando lm-iren-

sa" dissessem do.s seus motores que eram
como dois sacos dc café «lc um lado e outro
da cangalha dum burro cargueiro. Nesse ca-
so, com certeza, não teriam dito uma coisa
amável, mas, com o devido respeito peia
técnica francesa, não teriam dito também
nenhuma falsidade.

' 
OUTRAS VANTAGENS

Tanto o "Caravelle" como o "Tu-104" têm
as azas em delta, isto é, formando um ângulo
aberlo para trás, como a ponta de uma seta.
O ângulo das asas do "Tu-104" é muito ma«s
fechado que os das do "Caravelle", o que
lhes dá um rendimento aerodinâmico supe'
rior às deste, isto é, maior velocidade para
uma mesma potência dos motores o, como
resultado, maior sustentação para uma mos-
ma superfície de asa. Isso permite ao "Tu-
101" exigir menos superfície de asa que o
"Caravelle" para levar em vôo um mesmo
peso, o que lhe proporciona um novo fator
adicional de velocidade cm relação a este.

Finalmente, o "Tu-104" tem melhores qua-
lidades de decolagem (e tudo indica que tam*
bém de pouso) que o "Caravelle". Divulgou*
se no Brasil que este necessita 1.700 metros
de pista para decolar, em condições normais
de carga. O "Tu-104 necessita menos de 1.500
metros. E' interessante assinalar que, em con-
dições normais de carga, êle larga o chão em— aviões a hélice,

íglas DC-6"
entre 20 e 25

segundos, mais perto dos 25. No "Tu-104"
resolveu-se, pois, um dos mais graves proble-
mas da propulsão a jato: o da obtenção de
uma aceleração elevada para a decolagem,
questão que sempre fora relativamente se-
ctmdária nos aviões a hélice, pois esta propor*
ciona uma ótima aceleração. Por não terem
este problema resolvido satisfatoriamente, os
aviões a jato dos paises capitalistas exigem
muita pista e muito tempo para decolar. E'
o caso do próprio "Caravelle", apesar de ter
encontrado uma solução razoável- Quanto ao
"Tu-104", como vimos, decola em trecho de
pista bem menor que aquele e num tempo
inferior ao gasto por aviões a hélice do mes-
mo porte. E' uma realização técnica de gran»
de mérito.

AS CARACTERÍSTICAS DE POUSO
Quanto ao pouso, não dispomos de n*-

nhum dado técnico sobre o "Tu-104". O "Ca*

ravelle" tem, nesse terreno, ótimas caracterís-
ticas, pousando em condições normais de car*
ga com uma corrida de 1.100-1.200 metros.
E' também um problema delicado a resolver,
embora menos difícil que o da decolagem.
Pelo menos até há pouco tempo atrás, os
americanos, por exemplo, tinham uns bom-
bardeiros a jato que ao pousar soltavam dois
pára-quedas presos à cauda, para íreiar o
avião, diminuindo-lhe a corrida no pouso. Não
podemos deixar de dizer desta vez com o de-
vido respeito <"«. técnica norte-americana, que
isso é o mesmo que parar o burro puxando-o
pelo rabo...

E uma palavra final. Os soviéticos, con*
tràriamente ao que se alardeia por aí, são
muito discretos em assunto de propaganda
de seus êxitos técnicos. No caso do "Tu-104"
isso chega a ser chocante.-Tem-se a impressão
de que pensam assim: "O que está feito está
feito e será conhecido naturalmente com o
passar do tempo", — o que não deixa de ter
sua sabedoria. Mas cremos que não se nega-
rão a enviar aos (¦"•cnicos de aeronáutica, pi
lotos e mecânicos brasileiros da aviação cn
mercial e da FAB informações circunstancia:
das sobre esta "garça" verdadeiramente en
cantadora e altamente subversiva, como vi
moa. aue & o "Tu-104",,_. .
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KA ENCRUZILHADA DO RIO-SAO PAULOi

FLUMINENSE x VASCO
UM JOGQ ESPETACULAR

mem
O Mnrncunft iJeverA,ylvej*v„hp»

i«-, «iiii.i ii" ««íiím unindo» noites.
Í'i üm ni.-ii «> s Viiticn i-fltftn capa-
elimina pura ofnrecercm um ôtl-
m» i-. p. i leulo. S«\«i «liiii.i equipei
Jovens, preparadas pur1 dol» "ho-

..ii-, «íun l«"-m bo lovelmlo "CO-
mo renovadores do nosso "pano-
ruína fiuoliollstlco. Martim
Francisco e 1'lrllo, nAo reata a
menor dúvida, nos poucos anos
tto atlvldado a fronte do varia»
«¦«iiiii» <» daqui do llli) »<lo ou-
li Estudo», como Pornambuco

Minas, alcançaram l-iwtunlo
sucesso, mereã «Io um trabalho

criterioso, o, sobretudo, lntell-
KOIlll!.

O FLUMINENSE
O qimdro «lo Álvaro Chaves

culíl nu ll«lcran<*a

Torneio. Suas atuacSes Um sldoi
multo bOas, embora uma ten-
dflncla » cair na dotentlva, |
quando ss av.iiitu.tii no marca-
dor, Jft tonha dado motivo mo
Onlco ponto perdido ata agora,
contra o ]3otnf,oRo. nealmente,
os tricolores tanto naquilo pré-

lio, quanto aos Jof os (rent* ao | Altair, O ataque, alta «o utflfs»rioinenuo • to Corliitirins, os- «imo Telé, eonta eom um Valas
quocuram-st» quo a melhor ds-
(eua ainda * o ataque, flua dofs-1
«a t bOa. com jogadores ds real
capacidade técnica, como o sto
i*aeft, Ivan e Clovis. ao lado de
dois Jovens valores, Hoberto «

qus. atualmente, «ata sem e"bola branca"
O VA800

P«i-mnnec6 com o mosmo bom«onjunto que levantou o oain-
peonato passado, t claro que •

SNil «IA DK WS CMIIS
Ultrapassada mais uma ro»

dada interestadual do Torneio
Roberto Gomes Pedrosa, po»
demos afirmar que, desta vez.
o titulo ficará mesmo áe pos»

mviot* d» sc de um clube carioca. Vasco

ROTEIRO DA SEMANA
i*3) A RUA DO CRIME (Crime ln the streets) — O pro

blclna «la delinqüência juvenil é tratado neste lume conside-
rario, no entanto, inferior a Juventude Transviada de Nicholas
!'• iy. Dirigido por Donald Siegel. Com James Whitmore, John

c América arrancaram mala
quatro pontos no Pacaembu,
cuja <mistlca> perdeu a razão
du ser. Com a derrota do Sfio
Paulo frente ao Botafogo, der.
rota multo desabonadora para
a equipe paulista, já que os
alvl-negros se apresentaram
cem uma equipe cheia dn re-
mendos, foram-se as esperan»
Cas paulistas no atual carta»
me. O clube paulista que mais
se aproxima do líder c o San»
tos. N0 entanto, o bl-campeSo
paulista esti separado do Flu-
minense por nada menos de 4
pontos, e do Vasco, por 2 pon-tos. o que torna, praticamente,impossível a conquista d0 pri-metro pAsto.

AS COLOCAÇÕES
Por pontos Perdidos

mo o Jogo de maior arrecada»
«fio. com Cr$ 1.348.590,00. Tam-
bém o jogo América x Portu-
guisa mantém a llileran • • ne-
gatlva, com Cr$ 92.150,00.

ATAQUES E DEFESAS
A Portuguesa, apesar de co-

locada em quarto lugar, possui
o ataque mala positivo, com Ifl
nfi0 tem nada para os consu»
tentos. JA os corlntlanos A que '
lar. Assim 6 que o quadro pau-
lista, além de possuir o ataque
menos positivo, com 7 tentos,
também está com a mais vaza-
da das defesas, com 17 tentos
contra. A defesa menoa vasada
agora, é a do Flamengo, com
6 tentos contra.

OS ARTILHEIROS
O artilheiro do cameonato

l* — Fluminense 11 ciloe» áo ano passado, Valdo,
2» — Vasco ."..".,.*.*3 ' e0l,"Bna '"""•^ IU""'-'»1»'-'-» de
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ÍCassavetes (um novato muito elogiado), Sal Mineo, Mark Ry-
dei, Denise Alexander e Virgínia Gregg. Na foto: John Cas-
aavetes, Mark Rydel e Sal Mineo.

•H O MENINÃO (You're never too young) — Jerry
fcetois faz nesta comédia "garoto" que ainda usa roupinha de
marinheiro e seu amigo Dean Martin brinca de "mocinho"
(guando úm ladrão descobre que um diamante roubado está nas
tnãos do "garoto". Dianna Lynn dá a nota romântica e o fil-
mo apresenta algumas canções Sammy Cahn e Arthur Schartz.
Direção de Norman Tarrog. Roteiro de Siâney Sheldon. Foto-
grafia em tecnicolor e vistavisõo de Daniel Fapp.

|| O PASSADO DO MEU
[Marido (The Constant Hus»
Iband) — Uma comédia inglesa
lé sempre a expectativa de um
\ espetáculo agradável, princi-
Ipalmente, quando narra as
(aventuras de um desmemoria-
jdo que tem "apenas" 6 espô*
|sas. História e roteiro de Sid*

^iney Gilliat e Vai Valentine. Di»
iy^reção de Sidney Gilliat. Elen-
lilco: Rex H-airison, Kay Ken»

f-dall, 
Nicole Maurey, Margàret

,:Leighton, Valerie Frencli, Jill
|Adams, Roma Dunville, Cecil
| Parker, e outros. Fotografia

».em cores de Ted Scaife. Músi*
|ca de Malcolm Arnold. No cli-
\chê ao lado — Kay Kendall e
1 Rex Harrison.

O REVERENDO E O LADRÃO — Aldo Fabrizi "O
reverendo" apresenta a história de um ladrão que ao ser liber-
tado vai a procura de um sacerdote, numa aldeia distante, quelhe arranjara trabalho. Não sendo recebido pelo mesmo rou-
ha algumas liras, sendo, forçado a fugir. Mas uma luta entre
camponeses e um grando proprietário de terras faz com quesita presença seja vital para a aldeia. Elenco: Aldo Fabrizi,
Lianella Garrei, Gabrielle Ferzetti, Mariana Rold, etc. Argu
mento de Piero Tellini. Direção de Aldo Fabrizi.

® O NOIVO DA-GIRAFA — Comédia nacional queapresenta Mazzaropi, desta vez como um simples funcionário
do Jardim Zoológico e que tem na girafa do Zoo uma amizade
verdadeira. Mas o pobre homem tem no dono da pensão onde
mora um verdadeiro inimigo, até o dia em que suspeitam queéle está para morrer. Dai em diante a vida do humilde fundo»
nário muda completamente. Direção de Victor Lima. Intérpre»
tes — Roberto, Duval, Glauce Rocha, Arnaldo Montei, Celenne
Costa e outros. - - *

wm- ». • ¦yÊÊÈf*1

3» — Santos 5
4» — Botafogo, Flamengo

S. Paulo e Portuguesa 6
5» — América e Palmeiras 8
6" — Corintians n

AS ARRECADAÇÕES
Foram arrecadados, até ago»

ra, CrS 15.803.648,00. sendo
Cr- 9.197.235,00 cm Sfio Paulo,
e CrS 6.606.413,00 no Rio. As
partidas entre clubes da mes-
ma cidade renderam Cr$
3.040.443,00, sendo que as rea-iizadas em S. Paulo totaliza-
ram Cr$ 5.58G.355,00, e as dis*
putadas entre clubes cariocasrenderam Cr$ 3.454.088,00. As
partidas Interestaduais rende»
ram Cr$ 6.763.205,00, Send0
que as realizadas no Rio tota»hzaram Cr» 3.491.660,00. en-
quanto as realizadas na Pauli-1 defrantes Tqui 

"no 
Rio" Nosceia renderam menos, ou se-1 prelios interestaduais. 0s cario*íam, Cr$ 3.371.545,00. O Fia-! cas marcaram 36 tentos, con-mengo x Vasco permanece co- tra 27 dos paulistas.

goleador, neste certame. O
centro avante tricolor já con-
quietou 9 tentos, alguns, como
o terceiro de domingo, de for-
ma sensacional. Pinga, que fez
um partldflo contra seu ex-clu-
be, vem em segundo, com 7
tentos. Assinalemos, mais uma
vez, qui o zagueiro Beiço es»
rs com 4 tentos marcados a fa»
vor do seu quadro, uma faça-
nha, sem duvida.

CARIOCAS X PAULISTAS
Com as vitórias conseguidas

na última rodada, os cariocas
voltaram a obter uma grande
vantagem no cotejo com o-"
paulistas. Assim os clubes gua-
nabarinos já ganharam 8 pon-
tos no Pacaembu, contra ape-
nas 4 conquistados pelos ban
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O Boniuceaso, que nfio toi feliz «m teu jego contn
o XV dt Piracicaba, voltará a jogar hoje, cm Canphaa, contri
a Ponte Preta.

Alvlnho nfio permanecera no América. O atacante aa-
gula para Belo Horizonte, a fim do entrar em entendimentos
com o Atlético.

Benfica e Sportlng, de Covllhl, serto oa finalistas d»
Taça de Portugal.

O Flamengo realizará, hoje, pela manlia, treinamento
lnldlvidual. Rubens tem aeu reaparecimento assegurado, ama.
nhâ, contra o Botafogo.

O Bangu, que foi derrotado pelo Allanza na estréia,
voltará ao estadlo nacional de Uma, hoje, para enfrentar oconjunto do Universitário.

Dedo, Zlzinho o Darci seguirão hoje para Lim« ziza
renovou ontem o seu contrato, até março dc 1958 Também
Zézlmo estará no Bangu até 1959.

O Fluminense está interessado no alacanto Breno iJq
Renner. Há possibilidade de uma troca por Osvaldo.

Nao é verdade que Gentil Cardoso nfio tenha contra tooom o Bangu, afirma Fausto de Almeida. O contrato de Gen
til tem a duração de doía anos.

O Olaria realizará uma longa temporada pelo sul do
pals. Para isso, o treinador Santo Cristo seguirá anteclpad-,
mente, Já que o clube da rua Bariri nfio quer saber de cmm,Bários.

Prosseguirá, hoje, o Campeonato da 3a. Divisão Ma-culina (aspirantes) de voleibol, com os seguintes Jogos: Bot&fogo x Vila Isabel, «am Botafogo; TIJuca x Sírio, na Tljucs;Flamengo x Bangu, na Gávea, e Fluminense x America, emAhram Chaves.
Robson renovará aeu contrato com o Fluminense, boiduas temporadas. ^
Segue o S. Cristóvão para Itajubá, onde Jogará a Sie 26. Em Varglnha, os alvos Jogarfio no dia 28, Posteriormente, os pupilos de Palestlni atuarão cm outras cidade» doInterior mineiro. O retorno será no dia 2 de Junho

vn T Síe,J-° ^«ete***:?»» Vila Isabel x Mackenzie, emIVlla Isabel; Fluminense x Minerva, em Álvaro Chaves. • m"I Jura x Bangu, na Tijuea. *

Pinga, o perigoso ponteiro vaactrit»
ausCncla «Io Walter aer& senti-
«ta, mas, tm scu todo, o quadro
revela muita cocsRo, nlluda a
um srande espirito de luta. O
nrquolro Hello reapareceu neste
Klo-S.Paulo do maneira fuígu-
rante, enquanto Paulinho, 13cII-
ne, Laert e Orlando continuam
ira trrande forma. O atnque dos
vnscnlnos 6 algo «lo respeitável.
Aos nom»*R do Sabarâ, Vava o
Pinga, Junta-so agora o do Al-
mir. autentica revolaçtlo.

Para o Fluminense a partida
aesta noite podord ser decisiva,
il que se a vitória lho borrir.
«atará, piâticamento, do possedo titulo do campcilo. Uma der-
rota n&o chegarl a ser um dra-
wa, pois continuará, na HUeran-
ca.

Para os vascainos a coisa se
apresenta «le uma maneira mui-
lo mais importante. Vencedores,

sublrllo para a lldefsnç», am
companhia dos tricolores. Per-
dsdores, estarão, praticamente,
fora. do páreo. Resta a hipótese
do um empate, mas este interes-
sa multo mais ao quadro de PI-
rilo quo ao de Martim.

Tudo, Indica, que teremos um
Jogo espetacular, com ns duas
uqulpps so lançando-, com unhas
o «lentes, em busca de um trlun-
fo consngrndor.

QUADROS E JUIZ
numlnenso: V. Gonzalos, Ca-

cá o Roberto; Ivan, Clovis e
Altair: Telô, Jair Francisco,
Valdo, Robson e Escurlnho.

Vasco: Hello, Paulinho e Be-
Uni, Laert, Orlando • Coronel;
Sabará, Almlr, Vavá, Llvinho e
Pinga.

O Juiz será o sr. Amllcar Fer-
rclra, e o jOg-o será iniciado às
21,30 hs.

*

ESPORTE INDEPENDENTE
PELO INFANTO JUVENIL

MIRANTE
JORGE ARAGAO

MÚSICA
ÇONCÊBT08 — -rara os «.tante* da música aaul vai un»Interessante itinerário: dia 22 — auarta3sS» — pi?„u^Carlos Fontoura - Ministério da CA 17*lK*-dia 23 _ qulnta-íelra - Piaíista Rute AÃWo ViwaMarcai Romero Conservatório Brluületo iTBSsta £iO.30 lis.; dia 2-1 - sexta-íeira - Violinista Clemens Quttacker- ,Te«tro Municipal, ás 21 ta.Tdta 3n2jí£hosegunda-íeira - ABC e Pró-Artai - Vióltatati vLZFournler. Teatro Municipal, às ahoras. 

V,0UnUta Piem

CONSERVATÓRIO BRASILEIRO DB MÚSICA - EstA«

taçao do rausicólogo sr. Renato de AhneWa.
ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA - Aa nrova* dnconcurso para soUstas doa concèrtosT série «CwtudEscoIas»!ia. 0r(luestra Siníônica BraaUeira «n «mbSo

ssttfc**sata* HF-raftfcW

Mesmo Perdendo a Invencibilidade,
Continua Líder o Nova América

Façanha dos alvos, abatendo os rubros de Del
Castillo por 3x1 — Firme o Botafogo — Goleada
do São José — Bonita vitória do Roial — Outros
detalhes — (Fotos e texto de K. Timbeiro)

O Campeonato Infanto-Juvenil, promovido pelo De-
partamento Autônomo apresentou na 1* rodada do re-
turno uma sensacional surpresa, com a queda espetacular.
do lidei* da Série «Romeu Dias Pino», o Nova América,
frente ao São Cristóvão, por 3 x 1. Os rubros de Del
Castilho, que vinha em brilhante jornada com exibição
convincentes era o franco favorito. Os «figueirinhas» agi-
gantaram-se na manhã de domingo, e pegaram de sur-
presa o líder, que embora perdendo a invencibilidade,
continua na liderança.

Goleada do S. JoséFirme o Botafogo
Na série "Silvio Pacheco", o

lider Botafogo n&o tove multo
trabalho para levar do vencida
o esquadrão do' Astoria, por
4x0. Conforme atesta o mar-
cador os de General Severiano
foram absolutos nas ações.

Repetindo aua atuaçSo do tur-
no, o Stto José blsam, com ju-ros. o feito anterior frente ao
Unl3o de Marechal Hermes, go-
leando-o por 6x0. Embora te-
nham feito multa força, os de-
fensores do Unifto nfto pudearmevitar a dllatacâo do placar.

RÁDIO
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RESPOSTA A CAYMMI
Dorival Caymmi impediu, não se sabe a razão, oue Al-bertinlio Fortuna gravasse a música de sua autoria "Mara-

cangalha . Agora, Albertinho vai responder o artista dsboa terra oom um disco da Cositinantal "N4o Vou", d» autoria

de João Rosa e Wilson Silva. Vejamos o que vai sair de tudoisso. Eis a letra do samba ieita em resposta a Caymmi, queaparece na foto numa pose especial*.

Não uso uniforme branco,
nem tampouco chapéu de palha.Não vou deixar a Mangueira
vara ir a Maracangalha!

Eu não tenho Andlia
mas, tenho a Josefinai

. que na toda do sambo
a todos fascina.
E, quando kela dança,
remexe as cadeiras
e não se atrapalha.
Eu não troco a Mangueira
pela tal de Maaracangalha.

NOTICIAS d NOTAS
Assumiu a chefia artística e de divulgação dos Discos

Polydor, Henrique Gandelman.
-— Estarfto dentro de poucos dias na praça os discos gra»vados por Maysa Matarazza, Sidney Moraes, Conjunto Irapurús

e Gale Storn.
Após o grande êxito alcançado por seu último LP,"Uma Voz, Uma Canção", Teddy Reno, volta a gravar um

mlcrossulco de 12" reunindo as mais lindas cançfies do último
(estivai de San Remo, na Itália.

•<!•> CANTE B APRENDA — Todas as segundas e quln-tas-feiras, a partir das 18 horas, a Rádio Ministério da Edu-
cação leva ao ar o programa "Aprenda Alemão Cantando",
curso facilitado de lingua alemü, sob a orientação da profes-sôra Hilda Sinnek.

ir "MOBAICO DA BOLÍVIA" — Um pouco da históriae da música boliviana é apresentada no programa "Mosaico
da Bolivia", programa irradiado aos domingos, às 19 horas, e
produzido por Adriana Casáres.

r- A famosa dupla de palhaços da TV dè Sfio Paulo,«Fuzarca e Torresmo Carpinteiro, gravou uma bellselmahistorieta infantil em disco, RGE.
_ — A dupla «Ouro e Prata> acabou de gravar o seu pri-meiro long-play, na Polydor, sob o titulo «Lágrimas de Bar-racao». Na fase «A> temos «Adeus Marapé» (samba — «Ca»

pote de pobre é.cachaça» (samba) — «Cacarecos» (samba)- - «Linda Mocinha» (guarania) — e, na face «B», «lágrimasde Barracão» (samba) — «Seu relógio» (samba) — tO dramaoo chofer» (samba» e «Boi Bumba» (batuque)

Em cotejo equilibrado e cheio
de movimentação, o Rolai co-
lheu um bonito triunfo sôbre*, a
PortURuesa, ' confirmando sua
condlcEo de sério candidato a
classificação.

Bonita Vitória do Roial
Este feito dos garotos do Ro-

lal, foi fruto de sua tenacidade
o capacidade de recuperação,
num excelente trabalho de con-
junto.

Venceu Como Quis
o Flamengo

O Flamoniro teve como rival
o quadro do Galitos, e, como no
embate do turno, os rubros-nc-
Bros nüo encontraram adversa-
rio a altura e venceram quando
o como quiseram, por 4x0.
VOLTOU A DECEPCIONAR

O IRMÃOS GOULART
Mais uma vez voltou a decep-

clonar a equipo «lo Irmãos Gou-
lart, do Olaria, 'no cotejo fronte
ao América, caindo, fragorosa-
mente, por 6 x 0. Os rubros vôm
de campanha irregular, sendo' mesmo surpresa o elevado
placar.

DETALHES TÉCNICOS
BOTAFOGO: Reinaldo, Ma-

rio e Fiúza; Jaime, Mauiio a
UbiratS, Eduardo, Otávio, Do-
mingos, Dêcio o Joaozlnho:
ROIAL: Raul, Esequlel e lean;
Bení. Adilson o Antonio; Dll-
«on, Baiano, Paulo, Bulhões e
Almlr.

ASTÓRIA: Ari, Mercclo e 4Abílio; "Waldir, Nelson e Edu-
«rdo; Enio, Eranl, J. Augusto,
Luiz Carlos <? Adilson. UNIAO:
Silvinho, Nllso e "Wilson; BolSo,
Eurldes o Gilberto; Ivanln, Gui-
lherme; Jorginho, Ivanir II,
Cocada.

BANGU: Ca,rrelro, Pmnclisao
b Elcio; Nelton, Edson e Jair;
Mauro, Ridrlgucs, Wilson, Cor-
roa e Carlos: SAO JOSÉ: Zezé,
Arakem e Nenton; Walmlr,
IValquirio e Jo5o; Mario, Cidi-
nho, Blra, Mota, Jorginho.

COMETA: Roberto, Carne As-
sada e Mauro; Rui, Naldo e Ma-
rujo; Tiao, Ari e Jotacft; Adil-
son e Renato.

Presa Fácil o Lisboa
Os garotos do Fluminens»

também tiveram uma manha
calma, ao enfrentar o Lisboa,
ão Jacarepaguâ, colhendo c6mo-
do triunfo por 5x0. Em mo-
mento algum os de Jacarepaguâ
disseram para que foram em
campo, realizando uma exibição
bisonha.
ESPETACULAR ' 

O OLARIA
o maior escore do atual cer-

tame foi alcançado pelo Olaria
no i-.otíjo da manhã du domin-
go, fronte ao Cometa. os de
Bariri, em dia de grar.;;, i:».spl-
ração, vasaram poi- dez vezes
consecutivas a meta do adver-
sario, permanecendo intacto sua
cidadela.

Vendaval de Calças
A preços que nüo admitem com-

petiilorc», parque são preços doAMAUKY. Calca de Linho Nnclo-
uai Cr$ 230,00. Calca de Tropical
Pura Lil, CrS 450,00. Calca deTropical Mela IA, CrS 350,00. Cal-
ta «le Cambraia Cr? 220J00. Calca
«le Sarja Cr$ 380,00. Calca de NI-
lord CrS 300,00. Rua da Alfftn-
deus, 318 — 1» andar. Rua Vinte
do Abril, 7. Ilua José Maurício,
2SIÍ-A, na Penha e Av. Nilo Pe*
çanlia 370 em Caxias, Estado do
Rio.

24 de maio às 14 hs
' 

£rEá n^T11??11? 
-u A °'l*«*tra Sinfônica Brasileirainiciará no dia 1 de junho de 1957, as 16,30 hs? no Teat™

KnJPr1»' a SUa teraPora<*<- do corrente ano pm o Qm
íl S°cial.A apresentando a «Nona Sinfonia»? de Béethoven"b* regência do maestro Eleazar de Cai*VaUio e com í,participação do Corpo Coral do Teatro MuScipalA^inscrições para o quadro social estao abertasTa sede da

DISCOS

american walte _ White orchids -^SS h7ur -Lilacs m tre nin - Cloud lucky seven - Muafc boic ir.
lUe, 

~ Moonlight Mood - Grass widow'B lamwt >- Blueseptember - Ixmg-Play - (LES - 26626T-T«M.G.M"
«QUANDO OS MAESTROS SE ENCONTBAM» _ Anstí*Mana canta: Dora - Aos pés da cruz- Adem. *_
Saia do caminho — Carinhoso — Promessa —nhemos — Canta Brasil -- Lone-Plav — (CJJP _— «Copacabana» . - -

Cami*
UOM1*

«piBAKABOIi SATCHv _ Louis Anrastrone • eeoe AB&T £Royal Garden BIues» - £nS?&ü^**n£
£•*•}¦*"-• husMr - Mulkrat ramble _ AU of »e _l^vefth street rag — Undecided — Dardanella — We*t mr,
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«Classificados üos Subúrbios»
SERRARIA VITÓRIA

Madeiras e Materials para Construção — Tijolos, Telhas Maallbai
Areia. Cimento, Cal, Louças Sanitárias etc

JOAO N. CORDEIRO
Roa Coronel Monteiro de Barros, 29 — EstagSo de Austin -

Estado do Rio

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vettètmos pelo melhor preço qualquer material de consbuffc
— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construçSes

Rua General Polidora, 19 Botafogo
Telefone: 26-9126

Bm nossa filial de Nova Iguaçu temes, além de grande estoque
de tllolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc uma SERRARIA espe-
daiizada em esquadrlas. tacos, caibros ripas. etc. — Pronta enttegi

Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA ~~~
Bebidas nacionais e estrangeiras. — De todo para todos— Ambiente de primeira ordem. —¦ Boa Pedro Rraesto.

n» 50. - TeL: 33-4491 — Saúde.

LIVROS
* «POESIAS 1922-19U»,, ^ Livraria São José acabou de lançar.
" 

iAi,PAtílVSft ESCBITA», de Wilson Martins, editada pelaAnhembi 5S0 páginas. 75 gravuras. Ai »mST«história do Uvro, da imprensa e da bibliotéci Em aSên*flice estão incluídas^ as convenções de B^ÍT-te WasClon e universal sôbre os direitos autorais. "a5mnn*
' 

;'p*OSA E FICÇÃO» - «DE 1870 a 1988», da sn. LúcisMigrei Pereira, volume da XII, da «Histôrik da lUtenhjraBrasueira», organteada sob a direção de Álvaro LhvTpara
èdlSo"""B PÍ° eSt1'' "aS Iivrariaa' em seg^

ARTES PLÁSTICAS
CURSO DE HISTORIA DA ABTE Na pnuoma oulnt*feira dia 23, às 17 horas, na praça âitm}IjSSs^sM»terá inicio o .urso de História da Arte, àTIiXto Mu-nidpal de Belas Artes, ministrado ptítoóroí oSSrnS!.Ribeiro. Inscriçíies abertas no local %^Ks5S

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas — Materials para cons
trugão em geral — Preços nunca vistos qne só «O CA»HAKAOA» pode fawr t- Eua Mari» Teixetro, a» M —

Osvaido Crni

Podem ser visitadas as seguintes txpo
EXPOSIÇÕES
sicôgs * *

!SÃ5Í23?L DE ARTE MODERNA - * ^
IMS^Sí,sna «*.»«**"¦*. - «
ROSSINE PEREZ - Petite aSértf-afAtlân^ ídtó
MUSEU HISTÓRICO NACIONAL- prtca MtíeAal A*»-cora.
MUSEU DO ITAMAKATI - Ministério das Rela***. Bmteriores, rua Floriano Pèixoto^^^ R«»C6es B»
MUSEU NAOONAL -. Quinta ã» Boa VistaMUSEU NAOONAL DE BKiAS jLktES- av RjeBranco.

MunS-S0*3 
TEATR0S D0 wi> DE JANEIRO - Teatw

MUSEU HISTÓRICO DA CIDADE - Estrada Santa Maria.
ÍNDIA «tá presente no Salão Nacional de Arte Moderna.

CONFERÊNCIAS
Narcélio de Queirós, às 17 horas, no ÍAPC

? «A VIDA UTEBABIA NA POLÔNIA ATUAL» - Q meritor polonês Michal Rusinck, vice-presidente da NVaos Escritores Poloneses e secretário-geral do PEN Cktf»da Polônia, fará no dia 23, na ABI (7» andar) «m*renda subordinada ao .tema acima epigrafario
Cartas, convites, noticiário, pubüurçóee. «ít. p,,,^,-em nome dem*. seção par» m, «H t>rN»n«H. SW S«*i «1B - Wstrito Ffttkwd.

s,tê»m
wfi.
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Movem os Patrões e a Polícia Forte
Pressão Sôbre o Sindicato Dos Têxteis

lBBlB^BE8«^BMBWMBBP!il'^*MWv ¦
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A RESPONSABILIDADE DAS
ELEIÇÕES DOS SAPATEIROS

Antônio Oarlot Cruz
(Sapateiro)

Ai «letcBet para Diretoria.
¦¦•.iim-IIi» Fiscal • Comelho da
[.'rdernclo do Blndleato doi Sa-
inteirou, re:illji.ir-»e-llo, noa pro*
ximos dl» ÍS. 2» o 30.

Domnnxtninilo arando unidade,
,.*, IralialhadorcH em calcados e
anexo», uniram-se todos em tor-
nn de uma única chapa. Isto, na
'Io um lado, e uma prova da
mando unidade quo une os sa-
«inteirou, cm todnti ns suas lutas,
nor outro traz uma certa con-
{ii*a,o, pois multo» trabalhado*
ros dizem ano com qualquer vo-
•.<«•!..> a clinpa Jft. estará, eleita.

Ignoram estes trabalhadores
¦mo a Ul exige para validado da

lnlçllo «i'i" a votaçllo seja de
lols ttrçcj dos «Actos quites.
Isto quor dizer quu nas clelcOes

. ter&a do votar om nosro Hlndl-
."ulo, mais do '.'.000 sficlos. Du-
cinte esta Kcmnmi, quo nos se-!

.-íim dns il< i«.'o,i. em nosso dr-'
«.'Ao de lutas o ncccEs&rlo que
i.xlos ns ativista» sindicais e!
ivlegados de Fábricas, façam
nm grande trabalho, no sentido
no aumentar a todos os traba-
'liadorcs para quo votem nos
nlas 23, 29 e 30.

Caso nfio seja alcançado o
niiorum, novas clelqC.es terSo do
ser marcadas, o quo equlvalo dt-
z?r que o Sindicato terá de fa-
zer grandes despesas com dl-
nheiro quo poderá trazer mui-
tos benefícios aos trabalhadores,
no ampllamento da assistência,
qua o Sindicato da a seus as-
soctadoa.

O ponto mola Importante mia
nossas eleiçflcH, 6 que estamos,
lia mali da 7 meses numa cam
psnha d* aumento 'do salários.
As rounlBes de (nbrlcns ro nu
cedem na sede do Blndleato •
cm diversos bairros.

Na mesa, redonda do dia 17,
convocada pelo Ministério do
Trabalho, os patrões num ver-
dadelro deaatlo ao próprio dr-
Rto do Governo, nllo compare-
ceram, enviando apenas sou ad-
vogado que repetiu alf o que os
patrfiea vim repetindo durante
os longos meses da nossa cam-
panha, Isto é, quo nlo podem
dar o aumento de salários, de-
vido a "crise" que a aeu ver
existe na Industria de calcados.
Este 4 um dos motivos por que
devemos garantir no primeiro
dia de votni.Ho, o quorum, para
a chapa de "Unidade" encabe-
cada por Plínio Alves e Jos6 da
Costa Pacheco, doía elementos
da atual Diretoria que vem sus-
tentando esta árdua campanha
de aumento de salários, que ao
que parece, so será resolvida
com a greve.

Além destes motivos, o pro*'grama de 12 pontos que foi
publicado pela "Imprensa Popu-
lar", e todos os nomes que com-
pBem a chapa "Unidade" nos
convencem que os trabalhadores
em Calcados, Luvas, Bolsas •
Peles de Resguardo, garantlr.to
o enorme quorum de mais de
2.000 votantes no 1* dia. de vo-
tacao.

A propósito da lute qua vem
travando oi têxteis dista capl»
tel, noa» reportagem, ouviu •
Presidente do Blndleato dos
mesmos, ar. Vella CardOso que
nos Informou a real sttimcAo
em que ee encontra, esta corpo»
rado. Disse* noe o dirigente
alndlotUi"O nosso Blndleato no mo-
mento, enfrenta «crlot prable-
mas, como sejam: aumento de
salários, desemprego, defesa da
InddstrU têxtil nacional e ou*
trai questdes. No que dis res*
peito ao aumento de salArlos, na I
última assembléia qus reallxo-
moe sábado passado, foi aprova»,
do pela mesma um podido de
10%, que ull&s nSo « exagerado,
pois ontem mesmo o Tribunal'
Rot-ional do Trabalho, concedou i
aos Comerebtrlo» essa percon* I
tagem de 15%, ae bem que lift 1
uma pequena diferença, pois oi
nosso pedido 4 xAbro os salários i
•tuals e dos comorclArlos liuuvo'
compensações. !

Também estamos lutando por'
uma tabela padrão para os ta-l
refeiros e pelo direito do elugcr-l
mos comlssOes sindicais nns cm*,
presas.

CA80 DA FABRICA
CONFIANÇA

Alem, ülsso, continuou o sr,
Felix — estamos com Osso caso
c«*m!co da Fábrica Confiança,
que vem tomando um tempo
enorme da Diretoria do Sindica-
tu, pois há mnls de um ano quo
o Sindicato e os operários densa
empresa vim procurando uma
soluefio que convenha aos cm-
pregados o nos empregadores,
Um exemplo disso foi o ncOrdo
firmado em janeiro (lltlmo no
aual ao mesmo tompo quo o sin-
dicato conseguiu a volta de to-
dos dispensados a empresa,
por causa da luta dos operários
conseguiu um empréstimo no B.
do Brnsll do 7 milhOos do cru-
zeiros.

MANOBRAS EXCUSAS
A Confiança para se bene-

llclar novamente voltou a rom-
per o acordo de janeiro último
com o mesm0 processo de dis-
pensa em massa de operários,
como forma de obter emprosti*
mo para resolver a sua situa-
ello financeira. Essa pressüo
doa patrões da Confiança tem
o ob]etlv0 também de desta*

Declara • nona reportagem o sr. Felix Cardoso,
presidente do Sindicato doe Têxteis — Manobras
excusas dos patrões da Confiança — Lota por an-
niento de salários, contra o desemprego — Defesa
da Indústria nacional têxtil — Tabela padrão —
Comissões sindicais nas empresas — Unidade dos
sindicatos e dos seus associados, para a defesa da

liberdade sindical
zeriu* dos seus operírlos es-
lAvelK, afim dos mesmos abnu-
donnrnm a cmprc.sn sem 1008*
berem ns Indenizações a quo
Um direito, ou receberem o
mínimo ntraves do acordos In*
dlvIduolB, prcjudlclnls aos mes.
mon.

Outra manobra da empresa
6 nfl0 realizar os pagamentos
nos décimos dias utels dc cn-
da mis, pois isso leva nos ope*
rnrlos n nm estado de Indicna-
çao quo tem motivado os mala
variado» protestos nns ousem*
blôlns, na porta dn Cirnam dos
Deputados etc. Aporá mesmo
está em suspenso umn concon-
tração ou uma passeata, devi*

do a palavra empenhada peloar, Ministro do Trabalho, cm
resolver a volta no trabalho
dos 303 operários dispensados
da Confiança.

6 de estranhar — continuou
o presidente do Sindicato dos
têxteis — que Isso aconteçu
Justamente com um Deputado
Federal, do PSD, partido do
sr. Presidente da República,
que ó o ar. Abdala, lambem
um dos diretores dn Fábrica
Confiança.

A CRISE NA INDÚSTRIA
TKXTIL NACIONAL

Por ser o nosso Sindicato se-
¦liado no Distrito Federal, Jun-

tamento com a Federação do
Fiação t Tecelagem do Eata*
do do Rio de Janeiro, tomou a
frente da luta o deiemprego
e de defesa da referida Indus*
tria. Suponho quo devido a ei.
•a posição d0 nosso Sindicato
de defesa dos direitos doi aeus
associados e o Sindicato está
Integrado na luta nacional dos
têxteis, ê que estamos sofren-
do as pressões de todas ns ma*
nelrai. Está al o exemplo da
prisão da tesoureira do Slndl*
cato, sra, Alvlna Corrêa Rego
e do nosso companheiro Hor*
culano Corrêa dos Reis, mem*
bro da Comissão de Salário c
também membro da Comlsslio
Nacional Têxtil.

A coisa chega a tal ponto
que o policial que prendeu a
nossa tesoureira, estava on*
tem, na porta do Sindicato, pro*
curando informações entre ns
operários dn Confiança. Isto
mostra como vem sendo des-
rospeltndar. n liberdade slndl-
cul o também mostra a noces*
sldadc dn unidade dos slndl-
catos c do seus associados, pa-
ra sairmos dessa sltunçflo —
concluiu o sr. Felix Cardoso.

¦onsLEmoa
Estilo convocadas as eleições do Sindicato dos Hoteleiros,

para renovaçáo da Diretoria, Conselho Fiscal o ncprcsontiuitci
da Federação pira os dias 10 "• 11 .de Junho próximo.

OAUB

O Sindicato dos Trabalhadores om Carris Urbanos do Rto
do Janeiro, convocou as eleições para renovação da Diretoria,
Conselho Fiscal e Representantes A Federação, para o próximodia 1 de Junho.

SAPA-ramoe
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Notícias dos Estados
/vwwvww»w^^^^^v^^<^ (De nossos correspondentes),-^^*v*/*.

Invadida a redação do jornal "A Imprensa", em Goiânia — Greve de mil
e cem trabalhadores — Ilhéus às esjuras — Surto de aítosa dizima reba-
nhos no Ceará — Continuam as chuvas em Santa Catarina — Feirantes
paulistas ameaçam ir a greve — Firma norte-americana quer monopoli-

zar o serviço de taxis em Curitiba
CEARA

O Sindicato dos Sapateiros, convocou as clclçOci para rn*
novnçAo da Diretoria, ConselhòTIscal e Kepi-esatUantcs da Fc*
deraçAo, para os dias 28, 29 e 30 do maio.

MARCENEIROS

O Sindicato dos Marceneiros do Rio de Janeiro, realizara
uma grande assembléia geral extraordinária, no dln 23 do
corrente, As 18 horas para tratar da construção da sede do
referido sindicato e ouvir a prestaçfto de conta dos dolegadoa
ii I ConvcnçAo dos Trabalhadores do Distrito Federal.

RODOVIÁRIOS AUTÔNOMOS

No dia 23 do corrente serAo realizadas as clelçOcs no
Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários Autônomos,
para eleger os Representantes na FederaçAo Nacional doa
Condutores de Veículos Rodoviários Autônomos.

Toda a população ccarence
continua inquieta com o sur-
to de tlfo que ameaça cada
vez mais a se alastrar por to*
do o Estado. Apesar das ví
rias medidas de precauçüo já

tomadas, continuam a serem
registradas vitimas da molós-
tia. A mobilização é geral pa-
ra que todos sejam vacinados
pela Salk, já adquirida pelo
governo.

A Associaçüo Cearense dos
I Criadores apontou ã Inspeto*

Cacauicultores Festejaram a Vitória
Com Grandes Comícios e Passeatas

una, 20 (Do Corres* Recebida com grande júbilo a decisão do ministro da Fazenda, mantendo °acea

trZiT^dT^s o preço mínimo de cruzeiros a arroba de cacau - Feriado municipal em jj
de ilhéus e nesta ci* Ilhéus, Itabuna e outras cidade» do sul da Bahia — tsperam os trabalha- yime

itabuna. 20 (Do Corres* ReCebida com grande júbilo a decisão do ministro da Fazenda, mantendo °a ffüc]^l 
a Uni5° Sovéti

pondente) - Grandes atos pú* mínimo de CrUZeírOS a arroba de Cacau — Feriado municipal em Nesta reunião foi prestada
blicos foram realizados, nas ?_ V**m-m_*****i»*miv **¦»- wh«wii» -» ai s «¦*¦-» w.^™»».^. 

^ ^ i ii homenagens aos lideres do mo-
.'imento

susui-sías tum'wmirir • ^""•-™™*n--Pro88e^ráa^v«,ra •<£ •»-! ""• -h«*í$
nota do ministro da Fazenda, fisco Cambial e pelo COmerCIO livre para O Cacau, COm a VRÒÒ e a tnina grevista que paralizaria a re
garantindo o preço mínimo pa* 

r 
"'r'n "™n" «"¦•"-¦•"¦¦ ^''¦¦"'^ "-¦¦'

ra o cacau de 300 cruzeiros a região, precisamente às 22 ho-1 o governo nâo atendesse à rei
arroba, vetado há dias pela 1 ras, duas horas antes para ser vindlcaçAo da lavoura ca- l
SUMOC. A noticia chegou a | decretada a greve geral, caso eira.

NOTlCI AS DO LLOYD
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1957

BOLETIM N- 11S
SECRETARIA GERAI,

(Serviço de ressoai)
CONCESSÃO DE FÉRIAS ,
1 comunicar, para os devidos tlns, qoe entraram tm gozo de férias regulamentarei

tes servidores:
HATBS.

os seguln-

NOMES

Josí Pereira da SUva
Raymundo Nonato Plnhelr»
Oswaldo Alves Coutlnho

. João Dias Corrêa

. José Batista Ferreira
Marino Pinto
José Peres Mendes
Arlstides de Almeida Vasconeelto-
Zalmlr Duarte Moreira
João Fonseca
Antenor Alves da Mott»
Arlstides de Oliveira
Pery de Paula Leal
Gualter Gonçalves
Edcslo José Augusto
Manoel Bernardlno de Sena
Alcebiades da Conceição
Telemaco Caldas
Nelson Ferreira Henrlques
Milton Mario dos Santos
Almir Maciel de Araujo
Expedito Ferreira Dias
Manoel Francisco Julio
João Vicente Ferreira
Manoel Olgo da Silva
Eugênio Matlas Ramoi
Waldemar Lopes
Gabriel dos Santos
Antônio José dos Santos
Antônio Severo da Sllvs
Fu-wnlo Gomes da Silva
Ovldlo Jóia da Rocha Fllh
Antônio Afonso-
Pnulo do Esnlrlto Santo
Vicente Pereira
Tns' Borges dos Santos
Revprlno Alves Malhelro
Avelino Evaristo Souz6d«
"•Mnaldn rt» Oliveira
nio"n r"<*erRn Soares
IValtor Ferreira da Silva
"".fnei Goraldn da Cruz
nttn Parlo-, Strnuch
José Bernardes Num*'

TtEOlTSr.IMF.NTOS
vTinnjos DIVERSOS
LICENÇA ESPECIAL

(deferidos)
- Arllndo Mala Rezende, ma-
3.091, op. of. carp. estl.

<P. 17.477).
— Clalr Gomes da SUva, ma-

tr. r>26G, op. of. cletr. estl. (P.
14S0S).

ACIDENTADOS
(deferidos)

— Antônio Martins da Silva,

18371
30358
«50

13860
7766
9438
3135
3083
3008
3041
3043
3043
3045
3046
4164
3359
4768
1553«eu
3365
3390
3819
9488
3340
9390
10069
4857
3033
11511
11540
12853
12868
12869
13503
14409
15090
16301
17520
193S3
18699
M51
10627
12733
14128

LOCAIS ON-
DE SERVE»
Procurad.
S. P.
Estaleiro»
T. P.
Estaleiro*

PERÍODO
AQUISITIVO
maio 56|57
ano de
mar.

36

»»s.c.c. —
Estaleiro»

DSP

T. P.

U. Honduras
Camamü
L. Paraguai
R. Sollmões
L. Paraguai

out.
mar.
mar.
mar.
mar.«naio
nato
maio
maio
maio
maio
fev.
mar.
mar.
mar.- set.
maio
mato
maio
abr.
maio
mar.
abr.
mar.
ano de
out.
out.
Jan.
out.
fiut.
fev.
abr.
dez.• fev.
jan.
maio
dez.
fev.
mar.
nut.
out.

56
55
56
56
36
56
56
56
56
56
56
56
56
56
56
56
55
56
56
56
56
56
56
56
56

55
55
56
55
55
56
56
55
56
56
56
54156
55!57
56157
55156
55156

57
56
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
57
56
57
57
57
57
57
57
57
57
56
56
56
57
56
56
57
57
56
57
57
57

INICIO E
TÉRMINO

15 5 a 13|6!57
a
a

15
15
15
15
15
15
15
15
15
15
15
15
15
15
15
16
16
16
16
16
16
16
16
16
16
16
16
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10
15

136157
13]6;57

gião, caso o governo federal não
COMÍCIOS E Fi>SSEATAS : cedesse ao justo reclamo dos

EM ITABUNA I lavradores, houve na mesma
As 10 horas centenas"de es-! noite do dia 15,';grande r=u-

tudantes, professores e o po- j n**>o na Associação Comercial
vo em geral realizaram uma I daquela cidade. A reunião pro-
passeata pelas ruas centrais | longou-sc a tís as 2 horas da
desta cidade comemorando a! madrugada. Na mesma fala*
vitória conquistada. A passea* | ram o sr E1 slo Nunes, presi-
ta foi encerrada por um comi- dente do Instituto de Cacau da

Bahia, dr. Walter Pires de Sou
za, sr. Elias Pires, monsenhor
André Costa, sr. Mário Al Ire-
do dos Santos, lider sindical,
tlr. Aulo Carvalho que lembrou
aos lavradores a necessidade
de ser pago o salário mínimo
vigente aos trabalhadores, ve-
reador Horacio Farias e ou-
tros.

Houve também na cidade de
Ilhéus, comicio na praça Dom
Eduardo. Em todos estes atos
foram prestadas homenagens

aos lideres do movimento co-
Ainda, em Itabuna, às 20 também aos trabalhadores

571 horas, teve lugar uma sessão em solidariedade aos ca*
57. solene, na Associação Comer- ^auicultores iriam entrar em•£! ciai da cidade. Nesta sessão, e

6 57, falou o sr. Mário Padre que „_,„'._„ -,.Q nTTAc* nr>A.6 571 estava no Rio lutando junto CRIADO 
NAS D U.AgODA.

6|^às autoridades em comissão I DES I. EM TODA A RECIAU

57! com lideres do movimento. Fa

cio na praça Adami, ondo oia-
dores manifestaram o seu con-
tentamento.

Pela tarde, do mesmo dia,
16, chegava da cidade de Ilhéus
uma grande caravana de la-
vradores e líderes do movi-
mento, sendo realizado novo
comicio, onde íol ressaltado a
importância da unidade entre

13 6J57 i as duas cidades para a con-
18-'"-¦ ¦¦ " * "'-'  '¦•¦"•
13
13
13
13
13
13
13
13
13
13
13
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
8

6|57i cretização da vitória na luta
;$' pelo preço de sustentação para
57! o cacau.
57
57

*>7 i laram ainda o sr. José Pedro,
57 presidente daquela Associação,
57 sr. Filadelfo Almeida, profes-
-" I sora Elza Melo, eng. Francis*
f}; co Ferreira, Prefeito Muiiici*
57 pai, vereador Naomar Montei-
jjj! ro, sr. Elias Fascomy, presi

Em Ilhéus e Itabuna, foi de*
cretado feriado municipal, as-
sim como, em todas as cidades
da região sul da Bahia. Tudo
indica que a conjuntura eco-
nômica regional terá um desa.
fogo, uma vez que a arioba
de cacau estava sendo vendi-

S?', dente em exercício da Asso- j da por 150 cruzeiros, e agora
57 ciação Rural de Itabuna, ês-1 passará a

G|57
57

6157
6157
6157

15!5
1G|5
1615
1615

S
8
8
8IBI57

1317157
13I7J57
1416157
1416157
1416157

300 cruzeiros. Os
te orador em seu discurso dis-1 meios sindicais, principalmente
se que a luta dos lavradores da j aqueles ligados aosjrabalhado*
região cacaueira continuava,! res rurais esperam que seja

.,_, agora, contra o confisco cam- pago o salário mínimo aos as-
6Í57 bial e pelo comércio livre para salariados agrícolas.

1

A
tr.

matr. 22.292, m. conv. (Impor-
tancia u pagar correspondente ao

, periodo de Ü7.1 a iJO.4.57: Cr$I B35.7U, e a partir de 1.5.57, Críf'.•66,70) (P. 16.776).
13 — José Francisco Ribeiro

Soares, matr. 19.311, of. adm.
lotado na Ag. de Manaus (lm-
portãncla a pagar corresponden-
te ao período de 13.3 a 30.4.57,
Cr$ 79a,90, ,e. a partir de 1.5.57,
CrS 1.000,00 mensais) (P
11.875).

14 — Nubem Cayres da Costa,
matr. 10.5S1, mar| (diferença á| matr. 19.316, escrlt. lotado na
pagar correspondente ao período I Ag. de Porto Alegre (import&n-
Se 10 a 12.4.57 CrS 260,00) (P. cia a pagar correspondente ao
13 s3S) I período de 26.3 a 30.4.57, Cr$

— Francosco "Xavier dos Son- \ 311,20, a partir de J-o-gJ, Cr$
tos, matr. 6.677, m. conv. (dl. 533,30 mensais) (P. U.989).
terenca ix pagar correspondente 15 — Roberto Pereira Rosa,
ao período ue 4 a 30.4.57, Cr$l matr. 19.171, m. conv. (Impor-
339,b0) (P. 13.996). i tàncla a pagar correspondente ao

- Jofto «Maurício da Silva, I período de 11 a 30.4.57: Cr?^
matr. 15.224, c. fog. (diferença. 177,80, e, a partir de 1.5.57 cr*
d pagar correspondente ao perlo- 533,30 mensais) (P.,.16.581).
do de 18 a 24.-1.57, CrS 1.353,30) QUINQUfpNIOS
iP. 15.286)

— Luurentlno Batista de Fa-
rios, matr. 10.503, tait. (dlíe-
rença a pagar correspondente ao
período de 25|10 a 28.ll.5i, CrS
2,040,00) (P. 40.474|56).,

QÜINQÜÊNIOS
(deferidos)

— Amaro Uniz dos Santos,
matr. 9.694, rfi-j.. (Importância a
pagar correspondente ao período
de 28.8.56 a 30.4.57: CrS |
3.231,40, e, a partir de 1.5.57, ,CrS 533 30 mensais) (P. 17.077).'

(indeferidos)
16 — Elpidio Manoel Feres,

matr. 18.689. m. conv. (P. ..
17 _ José Oregorlo de Araujo,

matr. 6.011, coz. (P. 17.500).
18 — Jofto Barbosa de Uma.

matr. 10.319. m. conv. (P. ..
17.546).

19 — «Tose de Sousa Lefto Fl-
lho, matr. 11.195, talf. IP. ¦¦
17.645).

20 — Relnaldo de Oliveira,
matr. 19.383, carv. (P. 17.173).

Salvador da Crus Marl-
9l"É^e^'H„LVB«..tV.rmá:;*|5§ ^tí. 

1.855, op. Of. mar,
tr. 7.066, coni. carga (importân- «-*"*•• <p* "ir?"* AT_cia a pagar correspondente ao adicionaíí-,
periodo dl 16.8.56 a 31.5.57, CrS| (Indeferidos)4.750,00, e a partir do 1.6.57, | 22 — Jofto JerAnlmo da Silva,
CrS .1.500,00 mensais) (P  matr. 3.917, op. of. maq.
17.430). I (P- 16.679).

estl.

10 — Kgidio Trajano de Frei-
tas, matr. 19.135, conf. carga,

. lotado na Ag. do Jofto Pessoa
(importância a pagar correspon-
dente ao periodo de a 3.3 a 30.
4.57, CrS 580,00, e, a partir de
1.5.57 CrS 600,00 mensais) (P.
12.046).

11 — José Jouqulnt «ei. matr.
13.580, vlgll. (importância a pa-
gar correspondente ao período de
11. a 31.5.57: Cr,$ 177,60. e. a
wrtlr de 1.6.57, CrS 800,00 men-
«Ws) (P. 11.236).

23 — Julio Armond Filho, ma.

clal c volte, querendo» (P
13.011).

26 — Alalr José dos Santos,
matr. 21.524, trab. int. estl.,
pagamento de diferença de ven-
clmentos como acidentado: «Ar-
qulve-se. Assunto solucionado»
(P. 12.375).

27 — Er.istililes Dupuy Bor-
ge», matr. 6.270, of. adm., Io-
tado na Ag. de S. Vitória do
Palmar, pagamento de diferença
de vencimentos durante periodo
em que substituiu o titular da
Agência: «Indeferido, nor falta de
amnaro legal». (P. 9;879).

28 — Fernando Mlrelli, matr.
823, of. adm. D. F., cancela-
mento de eonslsnaçfto que sofre
em folha a titulo de mensallda-
de sindical: «Deferido» (P
16.859).

29 — Fabriclo de Azevedo.
matr. 11.881, ex-servidor, cance-
lamento de penalidade existente
cm seu histórico: «Arquivo-se»
(P., 41.589156).

30 — Fidelis Ramos dos Santos,
matr. 13.793, c. fog., pagamento
de diferença de qüinqüênios e edi-
cionais, em face da alteração ve.
rifleada nas soldadas dc c. mestre:
«Em face das Informações, pague-
se ao requerente, a importância de
Cr» 10.000,00, relativo ao decreto
39.563|56» (P. 17.237).

31 — Franklin Cunozu Surmen-
to, ex-servidor, certidão de tempo
de serviço: «Aqulve-se. O reque-
rente nfto compareceu para pres-
tar esclarecimentos» (P. 3.192).

33 — Francisco Faparana, ma-,
tr. 12.202, c. fog., pagamento
de diferença de qutnqut-nios e
adicionais, cm face da alteração
verificada nas soldadas de c.
mestre: «Em face das informa-

NERVOSOS Desdnimo. Angustia. Fobias.
Insônia. ,'rritabilidade. Ner-
vosishio. Sentimentos de in-

terioridade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen-
to. Dificuldades sexuais no homem e na mu lher.'TRATA ¦

MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÔ-
TICOS.

Or. J. Grabois
Membro do "Soctety
foi the Psychologi-
uai Study of Social
Issues" - O. S. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

HUA ÁLVARO ALVIM. 21 -

13.» ANDAR - TEL: 52*3046
9 as li e U as i9 Diariamente.

tr. 2.334. op. of. cald. ferro coes, pague-se ao requerente, a
estl (P 14.423) I Importância de CrS 10.000,00 re-

OUTROS REQUERIMENTOS latlva ao decreto 59.563156» (P.
24 — Ambrosio Damasceno Dan-, 17317).

tas, matr. 16.060, c. fog,, aver-i 33 — Francisco Braga, matr.
baçfto, em seu histórico, de Dl-I 11.806, c. fog., averbação, em
plomu de Guerra: «Averbe-se» seu histórico, de tempo de ser-
(P. 16.741). i vlco prestado no navio «Itaqui-

25 — Oilaléa de Odes Vascon- cè» em 1931 (certidão passudanclInK. filha do ex-servldor, José pelo M. da Marinha): «Arquive-
do Oóes, matr. 4.300. pagamento' se. O requerente deverá voltar
de auxilio funeral, e vencimen- com certidão fornecida pela em-los deixados de receber pelo «de presa onde pertence o navio» (P.euiuaM Issiiii.-a*. «t-w-é iwiir 1S.4SU,
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ria Federal tle Defesa Animal
como a respr.nsável pelo sur-
to de aftosa que vem dlziman-
do os rebanhos.

B. G. DO SUL
Cerca de três mil pessoa»,

trabalhadores com suas fami-
lias, estão ameaçadas de fica*
rem ao desabrigo com prov.1*
vel extinção da Colônia Risl-
cola rrúmero 2, que o Institu-
to do Arroz mantém na clda*
de de Uruguaiana. Essas fa*
milias prestam serviço à Co-
lônia h?\ mal-, de 9 nnos

SANTA CATARINA
Continua a cair torrencial-

mente as chuvas que há doze
dias desabam sôbre Floriano*
polis e municípios circunvizl-
nhos. Estão praticamente per-
didas as plantações de man-
dioca, hortaliças e outros ce-
reais. A produção de leite, so-
mente na Uzina Beneficia-
mento, caiu de 12 mil litros
diários.para 3 mil. As últimas
noticias chegadas, informam'
que várias cidades foram j
inundadas pelo forte água-'
ceiro e o trafego de veículos
motorizados pelas estradas
foi interrompido.

SÃO PAULO

Os feirantes paulistas ame-
açam a ir à greve num pro-
testo contra a elevação do im-
posto de vendas e consigna-
ções. O movimento está sen*
do articulado nos próprios
municípios. O imposto é esta*
tual.

GOIÁS
A redação do Jornal *-A Im-

prensa", de Anápolis, foi inva-
dida pelo delegado do Polícia da
cidade de Plrenópolls, que ten-
tou assinar o diretor do mesmo,
sr. Euripedes Gomes de Melo.
"A Imprensa" vem acusando o
referido delegado de estar ven-
dendo as armas apreendidas. A
Assoclaçilo Goiana de ImprenBa
ja distribuiu uma nota na qual
condena o atentado e pede as
autoridades quo instaurem ln-
querito contra o atrabiliário po-
llclal.

I
— Cerca de mil e cem traba-

lhadores da fábrica de tecidos
do Goiânia decli«raram-Be em
greve. O movimento foi decre-
tado oficialmente em virtude de
lerem fracassado todos os es-
forçou que vinham sendo feitos
para uma solução no tocante a
regularização do pacamento sa-
larlal dos mesmo*

PARANÁ
Segundo se informa, o líepar-

tamento do Serviço de Trânsito
recebeu proposta de uma firma
norte-americana para explorar
na capital o serviço de carros
de praça. A corporação dos tra-
balhadores do volante JA * deu
início a uma série de medidas
para bloquear o intuito ianque,
que se levado a efetivação, lan-
çarfi, centenas de motoristas,
chefes de famílias, à miséria. Os
condutores autônomos nao es-
tâo dispostos a deixar que o ser-
viço de taxis seja monopolizado
pelos capitalistas de Tio Sam.

BAHIA
O serviço de fornecimento de

energia elétrica para Ilhéus
continua precário. O aspecto ft
noite da cidade ê desolador. As
autoridades municipais ntto con-
tam com os recursos necessários
para que o problema seja solu-
cionado. A indústria esta sofren-
do grandes prejulsos.

Sindicato Doi Oficiais Marceneiros e Tra-
balhadores Nas Indústrias de Serrarias e
Móveis do Madeira do Rio de Janeiro

Sede: Av. Marechal Floriano 225 * sob. — Tel.: 43-95C7

EDITAL
Pelo preMente convocamos or companheiros trahn-

Ihi-don-s nas Indústrias de móveis, serrarias e carpinlu-
rias a se reunirem em assembléia geral extraordinária,
a realizar-se em nossa sede social no próximo dia ~.1
d» corrente, às 18 horas e 18,30 horas rcspccllvnincii-
le em primeira e segunda convocação com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussão e aprovação da ata da assem-

bléia anterior;
b) Leitura, discussão e aprovação do relatório da

campanha da sede própria;
o) Leitura, discussão e aprovação do relatório dn

nossa participação na Convenção dos Trabalha*
dores do Distrito Federal;

d) Assuntos gerais.

A assembléia será precedida de pequena solenidade
para entrega do certificado aos companheiros que con-
cluiram o curso de Legislação Trabalhista

Blo de Janeiro, 18 de maio .de 1957.

José Jaime Gomes — Presidente.

**mmmmA*MmMAMA*f)M\Í^M\tmtm^MJÍm^jy^mym0^m^j)^m^f^,

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas

e de Material Elétrico do Rio de Janeiro
Telefones: 22-2420 e 32.GÍ8Í

CIRCULAR N. 29/57

Assembléia Geral Extraordinária Permanente
A Diretoria deste Sindicato, cumprindo determinação

da Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 17*iio
corrente mês, que ficou considerada em caráter permá-
nente, vem convocar as seguintes sessões desta Assem-
bléia Permanente nos dias, horas e locais abaixo moricio
nados:
PIA 22 _ As 18 horas, na Delegacia de Maria da Graça

— Rua Conde de Azambuja, 320 ) preferencial'
mente para General Elétric S.A., S.A. MarVin',
Cia. Ferro Maleável, Lino Material, Mecânicas
Ipiranga, Gillete, Sanson Vasconcelos, Wor*
thington, Luporini, Emafer e outras empresas);

DIA a — As 18,30 horas, na sede central, à Run rio La-
vradlo, 181 (especialmente para as companhias
de elevadores: Atlas, ótis, Induco, Schindler,
Suwis e outras);

DIA 24 — As 18 horas, na Estrada Vicente de Carvalho,
557 (Delegacia do Sindicato), (preferencialmen-
te para — Standard Elétric, Elétrofriar, Gaby,
Ferramenta Braço, Alumínio Ferro Construlo-
ra, Estamparia Carioca e outras);

DIA 25 — Às 18 horas, na Delegacia de Nova Iguaçu, á
Rua Bernardino de Melo, n. 1.919, 2«* andar
sala 18 (especialmente para — Metalúrgica In-
gá, Mineração Geral do Brasil, Mecânica Cario-
ca e outras); 

DIA 27 — As 18,30 horas, na* Delegacia de Duque de Ca-
xias, à Av. Rio Petropolls;" 1.852, 3» andar (es
peclalmente para 

'±- Indústria Rei, Estampa-
ria Duque de Caxias, Aço Inoxidável, Kibrftz e
outras);

DIA 2» — As 18,30 horas, na Delegacia de Duque de Ca-
xias, Av. Rio Petrópolis, 1.652 — 3« andar (es-
peclalmente para os operários da FÁBRICA
NACIONAL DE MOTORES);

DIA 30 — As 19,00 horas, REUNIÃO DE DELEGADOS,
na sede do Sindicato dos TÊXTEIS, à Rua Ma-
rlz e Barros, 65 (Praça da Bandeira).

As sessOes acima programadas serão para discutir a
marcha da campanha de nosso aumento de salário que
vem sendo protelado pelos Sindicatos dos empregadores,
negando-se a receber a Diretoria desta entidade para os
primeiros entendimentos. — Comunicamos quo já oficia-
mos ao Departamento Nacional do Trabalho solicitando
a convocação de mesas-redondas para soluçSo da nossa
justa e sentida reivindicação.

Certa da presença de todos os companheiros cm cada
setor nestas reuniões, antecipamos os nossos agradeci-
mentos.

Rio de Janeiro, 18 da maio de 1957.

BENEDICTO CERQUEIRA
Presidente

PEQUENOS A NÜNCIQS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilize e recomende ao» seu» amigos e parentes
nossa teoào de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
OrS tSflO por vez, até « linhas. Seja também um
corretor de eeu jorniil. Disque M-SOro e solicite
informações sôbre eomo anunciar com êxito o
economicamente.

VENDEtX)RES — BICO — Prt-
ctsa-ie. Que tenham fregnesta
Junto aa padarias, armazena, qul-
landas, papelarias para venda de
papeis e sacaria em geral . Co-
missão de 10% — Rua NervaJ de
Gouvêa, 331.

MADimE.HA ELÍTTEICA
Consertam-se RAdlos, Televl*

sâo. Refrigeradores t Maquinas
de Costura. Vende-se material
elétrico em geral • aceita-se

encomenda de placas esmalta*
daa.

L. R. de Melo — Rua Do-
mlngoi Lopes, flaa - Mnriinolra.

TOME NOTA: *
Nova linha Rto-Julz dc Fora «

vice-versa.
Vlacfio Salutarls — novos ho-

rárlos — lnformaçüo no Gulchet
n» 6, na Rodoviária Marlano Pra-
cóplo.

Revelações — Ampliaçõ*.'-. -
Consertos en, neral

LARGO DE S. FRANCISCO.

ÓTICA SÃO MIGUEL
- Material Fotográfico -

P
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3 - SOB. - SALA

Revendedores
Feirantes
e Lojistas

Ganha mais dinheiro, quem p
compra melhor. Vejam estas ||
ofertas: Blusõcs listrados, ótl-
mos padrões, várias cores,
Cr$ 70,00 - BlusSes de 11-
nho, várias cores, barato:
Cr$ 125,00. BlusOes Anarru-
ga. Novidade Cr$ 120,00.

APROVEITEM
RUA SENHOR DOS

PASSOS. 237-A - Sob. f,
CONFECÇÕES ESTRELA |

., ijwiiíiirci-inr

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) -**• Consulta popular.

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.

Ttataniebto pela bormonloterapia e alta trei.iiei.cla
especifica da velhice precoce da funcâo sexual no humem
t na mulher. Irrltabilldade, fadiga e insônia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

RIJA SAO JOS». 5W - 9' ANDAR -

CONJUNTO, 903 - TE1..: 'ò'Z-i¥iÚ

\



Aflitiva Situação dos Internados na Colônia em Curupaití
^^jjijmMjiiiiiiíiiii^

Rosa Maria, Candidata á Rainha dos Têxteis
Ettevà em nona redação a aenhorila Rota Maria Hi-

queira, que so intcrevou comp candidata .. coroa áo Rainha do»
rí-r.i.1», no interetiante eonauno que o Departamento Recrea<
tivo io Sindicato do» Testei* vem promovendo. Segundo no*
informou a referida candidata, cada uma da* Inscrito» no con-
mino, etcolheu um órgdo de Impren»» de»to Capital paro fattr
a cobertura de tua* candidatura* e ela, como grande amiga
He noito jornal, acolheu IUPRRNBA POPULAR, e»perando
-tv* oi trabalhadores da Fábrica Carioca, onde trabalha, dêem
teio apoio a tua candidatura,

Em rápida palestra, Roía Maria no» in/o**mou qu- 0» mw»
«abe» eleitorais «abordo lutor por uma honroia colocação •
*tuem'»abc... laivo» a almejada coroa. A eanáiáata ia Fdbr-Í»
ea Carioca è uma entuífaíto torcedora áo Flamengo, fâ in-
condicional de Angela Maria • Caubt Peixoto e pretende rea
Hiar uma feitínha a fim de "mpuW«mar tua candidatura.

0« doente» nüo têm cama •— Péssima a qualidade das refeições Hr-rvirlnn non !innnoninnon
— O diretor não admito reclama qões — Denúncia do um leitor

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e colegiais! Com-

prem a sua camisa na loja de Amaury com
um desconto especial de 10% — Rua da
Alfândega, 318 — Sobrado. Da fábrica ao
consumidor.
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A tituaçoo em que ie encontram cenlona» do internados
da Colônia de Curupaití, i de calamidade, segundo fomos in-
formados, atravé* de uma Iqnga caria de um onci/lo úrtsa
Colônia, já exautto de tanta maltrato fislco e moral,

FALTA TUDO NO HOSPITAL

Muito* doente*, especialmente oi chegados de novo, /<•
cam sem ter cama para dormir, pois, ndo calais nilmcro sti*
fkiente de colchões para atender à* necessidade», o* trave*,
teiro*, estáo sempre eujo* e ratgado» enquanto roupa de ca-
ma, essa ndo existo há muito tempo, para muitos doente*.
Muito* pavilMe» A noite firam completamente a» e»cura»,
em virtu-rto da falta ie lâmpada», o que torna mal* difícil a si-
tuaçao do» internado*.

ROSA MARIA, candidata da Fábrica Carioca ao Concurso dc
Rainha do* Ttxtcis

PÉSSIMAS REFEI-SOES
k pouca raononc

Continuando sua» denún-
du dl» o mls-lvlsta: «A co-
r»icla aqui 6 cada voz mal»
intragável, nfto só pelas pés-
lima» qualidade» dos gfinc-
ros, mas também pela ma-
nelra como é preparada, sem
o menor escrúpulo nem t«m-
pelro, o que concorro para a
subalimentação do- interna*
dos. Essa comida, acrescen-
ta o denunciante — além do
ruim é bem deficiente.

PROJETO INFELIZ
Achando poucas as deflcl-

. cnclo» e irregularidade» Ja
existentes, íoi apresentado
um plano, segundo o minai-
vista, para construção de umúnico refeitório, o que re*
pre-cntarla s- concretizado,
um verdadeiro desastre para
a maioria dos internados,

que, ainda de acordo eom o
missivista, se compõe d» ce-
go», aleijados • multas pei-
noa- que andam com dlflcul-
dade. Com o sistema atual,
cada pavllhfto tem seu refel*

> târlo, o que muito facilita
aos doente» de cada pavilhão.

Na carta também contém
. uma denúncia contra a ma-

NÃO HA "MÍNIMOS" MAS SIM 0 PÃO
E QUE CONTEM TÓXICO18 PESSOAS OFERECEM SEUS

OLHOS AO CÔMICO «TOTÓ»
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Destruída mais uma versão policial, levantada com a prisio de
Paulo Tiago, torturado durante 2 dias
"Trata-se de um débil mental" — diz o delegado Uchôa — e um
detetive acrescenta: "Em "hábil" interrogatório, confessaria todos
os crimes misteriosos da cidade"

ti Padeiros em diferentes bairros indicam a verdadeira pista: as in-
toxicações são devidas a uma farinha de mais de três anos, em
decomposição

Estas»a bem orientada a ..os. algumas tampas de garrafas terrogatòrio, confessaria todos
sa reportagem, quando recu- de leite eram devidas a pequf* os crimes misteriosos da cida*
sou as primeiras hipóteses po- nos defeitos de fabricação | de»; O delegado Uchôa conclui

Telegrama da France Press proveniente de Roma nos afirma
que 18 pessoas ofereceram os seus olhos para o famoso cômico
italiano "Totó" 

{Antônio de Curtis), ameaçado por uma afecção
tm ambos os olhos e quase cego. Na foto acima um flagrante
ia vida artística de "Totó".

liciais sobre o suposto «loucn
que sairia todas as manhãs,
de porta em porta, envenenam
do o leite e o pão dos cariocas.
O Instituto de Criminalística
está negando as primeiras no*
tlcias sensacionalistas que da*
vam como positivos ns exames
de laboratório. Nãn íoi consta*
tada a existência de íormlclda
ou cianureto. O gabinete do
Chefe de Policia expediu no-
ta à imprensa, esclarecendo
que os furos encontrados em

MAIS UM «-LOUCO»
A essa altura. íoi preso um

homem de nome Paulo Tiago
Inostrosa. Segundo o investi-
gador Milton Cruz, quo o oren

terminantemente que o --.peri
goso maníaco? não existo e I
mie v-o caso está encerrado*.
Mas sabe-se nos corredores da
delegacia que Paulo Tiago íoi

deu, êle teria confessado que I torturado duranto dois dias,

Aclamado Nosso Jornal, Órgão Oficial
do G.R.E.S. Império de Bonsucesso

furava as tampas. Eis o enve
nenador! E alguns jornais voi*
taram à história do louco. Ei-*
taria já nas unhas das autori*
dades do 4' Distrito. Mas o de-
legado Mirabeau Uchôa n r, dc*
letive Artur, a que o caso íoi
afeto agora, liquidaram com
essa nova pista falsa. Como n
investigador Cruz insistisse,
alegando que Paulo Tiago con-
fessara, csem que fosse preci-
so bater nele e sem nenhuma
judiação», o novo responsável
pelas diligências retruca: —
«Trata-se de um débil mental.
que, se fosse submetido a ln-

. A diretoria do Grêmio Recre-
«.tivo Escola ds Samba Império
d» Bonsucesso, novel escola qus-urge, esteve reunida no último
domingo, em sua sede provlso-
ria, & rua Ublratã, 287, a fim de
deliberar sSbre vários assunto*.

Sob a presidência do sr. Antônio Nagibe Ribeiro da Silva, Gelfcr-
Magalhães Lobo, estiveram pra- son Ribeiro da Silva, Nelson Ja-
sentes Nelson Januário, Gomes, nuario Gomes e Andrelino de
Gelferson Ribeiro da Silva, Les- Carvalho. A próxima reunião
nilton Martins, Andrelino d»| esta marcada para o próximo
Carvalho, Nestor dos Santos dia 2 de junho. O presidente do
Nagiba Ribeiro da Silva * Jor- Grêmio Recreativo Escola do

j* O Sr. Antônio Faria,
embaixador de Portngal,
ao descer do avião: «O

Sovo 
português está fe*

z com a viagem do
presidente Craveiro Lo-
pess>. Será que disseram
ao povo português que ò
sr. Craveiro não volta*
rá?

Como parte do progra-
ma de comemorações pe-
lo Centenário da morte
de Augusto Comte, no'•" dia 24, às 17,30 hs., na' Escola de Belas Artes.
será realizada a confe-
rência do sr. E. R.

j» Proença Rosa,, sob ,q. tç_
; nia ' «Augusto Comte e
) a Arte». Entrada fran*

ca. --.¦-- -

t» O México ofereceu aos
„. médicos de todo o mun-

do um novo e eficaz me-
; i dicamento contra o im-

páludismo, o «Palümex*»,
;'y descoberto por especia*
*"-v» Lstas mexicanos em ma*

taria. Três pastilhas- pa-'ta adultos, duas para¦adolescentes,, uma para' crianças, "e era uma vez
.o: impaludismo.

¦i» - • '

¦*).. Está quebrado o «Vis-: count»' de JK. As pro-
jdmas viagens do nosso
presidente serão feitas: em menor velocidade.

-.* Novo processo contra o*:- :'dr. Adams, o «médico
das viuvas». Agora o' ¦ médico inglês é acusado'"¦' da' autoria de 15 crimes.

Em Cagliari, Itália, uma-' dona de casa teve a agra*í;'dável surpresa de des-
cobrir, num peixe que.
limpava, um lingote de
ouro, de mais de 300

> gramas. Quando da
compra, tinha discutido
longamente com o véu-
dedor, pois achara o pre*'¦ 
ço elevado.

» O Supremo Tribunal "Fa-
•--¦deral decidiu serem ta*

constitucionais os dia*..positivos da Constituição
de S. Paulo, que determl*
navam limite de idade
para os candidatos a go-vernador, e não ter exer-
cido o cargo de vice-go-
vernador no período an-
terior.

W-ÍÊe9t>tyt__U__it_-mam_tgl'

Ee Alves. Inicialmente foram
aceitas as propostas dos novos
associados: Terezlnha Alves
Ferreira, Maria Francisca Pe-
reira, Samuel de Araújo Santa-
na e Sinfislo da Silva Mendes.

IMPRENSA POPULAR,
ACLAMADO ÓRGÃO OFICIAL

DA ESCOLA
Por proposta apresentada pe-

lo sr. Nelson Januário • apro-
vada pelos demais, nosso jornal
foi escolhido órgão oficial da-

Samba Império d* Bonsucesso,
por Intermédio de Imprensa Po-
pular, convida as moçaa do balr-
ro do Bonsucesso a se insere-
verem no concurso da rainha.
A sedo da escola, ó rua Ubtratã,
287.

ANGU A BAIANA DIA 9,
EM HOMENAGEM
ÀS CANDIDATAS

A diretoria, segundo ficou re-
solvido na reunião, oferecera no
próximo dia 9, um angu a baia-

quela Escola. O presidente Anto-1 na, para auxilio das primeiras
nio Magalhães Lobo, consignou | candidatas que surgirem. Nes
um voto de louvor à E. S. Por-
tela, pelo feliz sucesso, quando
de sua festa realizada nos «a-
lóe» do Hlgh-Llfe. Foi aprecia-
do o convite que a escola rec»
lieu do G.R.E.S. Tupi de Braz d»
Pina, convldando-a para a festa
que será realizada no próximo
domingo, no terreiro desta esco-
Ia de samba, comemorando a
sua vitória no Carnaval da Pra-
ça 11. Ficou decidido que a dire-
torla comparecera incorporado.

Quanto à festa de aniversário
da Associação das Escolas de
Samba do Brasil, que será reali-
zada sábado, a diretoria resol-
veu comparecer toda ela tam-
bém incorporada. Foi apresen-
tada uma sugestão no sentido
de ser elaborado pelo diretor so-
ciai, sr. Andrelino de Carvalho,
um plano para angariar moças
para o concurso de rainha de
1958.
NOMEADA UMA COMISSXO

Neste sentido, foi nomeada
uma comissão, para preparar o
regulamento do concurso, com
um esboço de programa. A co
missão esta composta do pres!

ta oportunidade far-se-á a
primeira apresentação das con-
correntes. No dia 30 serft reali-
zada uma festa junina, aue con-
tarft com a colaboração da cara-
vana da A.A. Higienúpolis. A
diretoria consignou cm ata um
voto de louvor, proposta do sr.
Nelson Januário Gomes, pelo
84" aniversário de fundação, da
Lira de Apoio, do Município de
Campos. E por último, encer-
rando a reunião, por proposta do
vice-presidente dos Interesses
Sociais, Gelferson Ribeiro du
Silva, foi consignado um voto
de agradecimento ao sr. Carlos
Ferreira Aldeia, pela colabora-
çSo que vem dando ã E.S. Im-
pérlo de Bonsucesso. cedendo a
sua maquina de escrever por
tempo indeterminado, embora
com certo prejuízo para st, jii
que. é estudante e vinha fazen-
do uso dela em sua residência.

CORRESPONDÊNCIA
Toda a correspondência e no-

tlclftrlo sobre escolas de samba,
poderá ser enviada à Imprensa

J Popular, â. rua Álvaro Alvim.
21, 22° andar, aos cuidados de'
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até «cantar» o quo o tira Mil*
ton exigia.

E AS INTOXICAÇÕES'.'
No entanto, se as diligén-

cias nã0 prosseguem, a popu-
lação fica sem resposta a esta
pergunta: e as intoxicações ge-
neralizadas? Coincidiam as
queixas, de vários pontos da
cidade. As pessoas sentiam-se
mal após o café da manhã. O
próprio suspeito Paulo Tiago,
para explicar porque foi ten*
tado furar com um palito as
cápsulas de algumas garraías
de leite que encontrou na es-
quina do Catete com a rua Ar-
tur Bernardes, diz que foi por
se sentir mal, depois de haver

tomado uma média com pão
e manteiga num bar do largo
do Machado.

OPINAM OS PADEIROS
Conversamos com diversos

donos de padaria nos bairros
onde os sinais de intoxicação
se verificaram. Alguns se ca*
Iam. Outros falam, mas sob a
condição de que não lhes re-
velemos os nomes, pois não
desejam complicações. E o que
a maioria diz é que está sendo
usada uma farinha de impor*
tação. em alguns estabeleci-
mentos menos escrupulosos.
Essa farinha, com mais de tres
anos de estocagem para a
guerra nos Estados Unidos, íoi
adquirida pelo governo brasi-
leiro, em pagamento do mi-
nòrios atômicos, e 6 impingida
a indústria do panificação. Os
padeiros de mais experiência
'• responsabilidade, que não dc-
sejam desmoralizar sua casa,
recusam-se a desmanchar tal
farinha. Outros, porém, enco-
ihern os ombros e, dada uma
pequena diferença de preço,
misturam ou empregam total-
mente aquela matéria prima já
detiorada, que contem elemen.
tos tóxicos. Uma análise na ia-
rlnha velha que continua che-
gando dos Estados Unidos re-
velará quais os envenenadores
d0 pão. Este não é «pincelado»
nem «injetado» na porta dos
fregueses. Já entra no forno
contendo a massa em decom-
posição que intoxlca, no duro.

111'ira ili-Miiiinnn com quo sflo
tratado.* muitos dos Interna-
dos, pelo Dr. Siqueira, ogulls-
tn dossa Colonln. que ao In*
viV de curar, tom o acabado
do cegar algum doentes dn
vista, como acontoceu com
o» Internados: Lázaro do Cnr-
vullii., • Acftclo, ,

NAO ADMITE
RECLAMAÇÕES

O Dr. Arnaldo Zco, Diretor
do Hospital cm apreço, é npon
tado na citada carta, como o
maior responsável pelas Injus
tlças t Irregularidade», rospon
dendo grosseiramente a qual'
quer doente que lhe procure
para fazer ]u»tai queixas. O
portão está aberto para os que
nüo estiverem satisfeitos! Es-
ta é sempre a resposta do ro*
ferido diretor.

REFEIÇÕES E
CINEMA MAIS CAROS

lo doi Internado», qun o n*.
Arnaldo, Diretor do líoipltoj
oütii preparando o torrono pa)
rn aumentar as roíolçOo» o a
pinem*!- o. *|iif lagunao o d*
nunclantp, 6 o mnln gravo .item
tndo A sHuncfio JA tü.- praeÜ
rin dos Internado».

Nilo podem o nfto dovem ai
autoridade» cní-or ns iiraçãj
diante de (fio m-i-i.i*. donúriclat
especialmente partindo dn ot)
do partiu.

Encontrada
Morta

Foi encontrada morta, trrt
S. Gonçnlo, a operaria Luzia
Cunha de Souza, brasileira, ej*
sada. 30 anos. rerldcir» na»
proximidades dn run 35. com
scu marido, Perclllnno .losí ds
Souza, no município de £".-
Gonçalo, próximo no Rio Efa-
íú.

Finalizando aa denúncias A Policia deteve rr-n erpnt*
diz a carta: "E* do oonheclmen-para averiguações.
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ANIMADA A FESTA NO
TAMOIO ACADÊMICO CLUBE

Realitowte domingo último na Sede Social do Tamoio
Acadèmieo Clube, uma enluaidsfico fcuta oferecida pela
diretoria ao teu quadro social.

Da festa organizada pelo popular clube da Rua Ana
Néri, constou ie wm variado "shoxo", tendo participado do
mesmo inúmeros associado» e artista» e entre iates o
"Trio ie Gõmlooe"; Zetinho, o Mímico; Janete Cria; etc,
que oom ot teu* número» abrilhantaram a festa do Ta-
moio, recebendo forte» aplauso» de todo o quadro social
presente.

Esteve presente àquela festa o jovem e valoroso ar-
queiro áo Flumlmente, Alberto. Nossa reportagem quc nli
compareceu foi alva de efusivas provo» dc apreço por
parte da áiretoria áo Tamoio.

0 G.R.E.S. Unidos da Tijuca

Homenageou os Compositores
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Escola de Samba Unidos da Tijuca viveu na noííe tfe sábado,
uma de suas grande» noites, quando [oi realizada uma grande
festa, que teve o nome de "O Dia do Compositor". A festa em
si traduziu-se em total e pleno êxito, sendo inúmeros sambistas
e compositores lá estiveram, sendo cantadas lindas melodias. Está
de parabéns a diretoria do Grêmio Recreativo Escola de Samba
Unidos da Tijuca, pela feliz idéia que teve em homenagear os
compositores, não sá daquela simpática escola como os demais.
No clichê como uma homenagem a E.S. Unidos da Tijuca, um
aspecto do último carnaval daquela popular escola.

Grande Interesse Pelo Festival Nos EE. UU,

dento Antônio Magalhães Lobo, Newton Silva e K. Tlmbeiro.

Mesa-Redonda dos Rodoviários

Pot realizada ontem a mesa-redonda dos Condutores de
Vttetdo* Rodoviários, no Departamento Nacional do Trabalho.
Comparaeatmil A mesma os representantes dos empregados e
doa amptagadort» assim como o do poder concedente. nada
Deanio na entanto resolvido, pois os patrões não fizeram nenhuma
proposta ia aumento de salários. Os motoristas pedem um
aumento de 75% no» salários atuais. Picou estabelecido quc o
prefeito da cidade dentro de 30 dias daria uma solução parao caso. Na foto um aspecto das conversações vendo-se o grandenúmero de associados que compareceram ao D.N.T.

Garrafa examinada na polícia:
orifícios na cápsula, por defeito

de fabricação

Atropelado
e Morto

Mais uma vitima dos loucos
do volante, desta ver perdeu a
vida o funcionário aposentado
do IAPI, Manoel da Silva Araii-
io. solteiro, 32 anos, que ao
procurar atingir o outro lado
da Rua BulhSes Maciel, foi atro-
pelado c morto pelo auto cha-
pa 8-30-82, dirigido por José
Maria da Costa, que após con-
sumado o acidente, Imprimiu
maior velocidade ao carro de-
saparecendo em seguida.

QUEM NÃO DEVE
NÃO TEME

E AMAI7RY «uo temo compe.
tldore- parque vende realmente
mal» barato: Camisa Esponja Usa
e Ultrada olímpica a Cr» 130,00.
Camisa branca Nova América CrS
250,00. Camisa Tele de Ovo CrS
180,00. Camisa de Tricollnc Us-
trada CrS 150,00. Camisu ANNA
ENCOI. 180,00. Ilua da AlfilmlORii,
818 — 1? andar. Rua Vinte ile
Abril, 7. Rua Josfi Maurício, 280-
A, na Penha e Av. Nllo PcCiinlia,
376, Caxias, Estado ilo Kio.

Nos Estados Unidos foram
criados dois Comitês do Festi-
vai da Juventude, trabalhando
intensamente com o objetivo dc
enviar uma delegação represen-
tativa a Moscou. O Comitê Ju-
ventl do Festival dos Estados
Unidos, formado em Nova lor-
que espera enviar .0 jovens ao-
Festival, Já fizeram seu emble-
ma norte-americano dc grande
realização juvenil mundial c pre-
param-se para as atuações ar-
tisticas.

O Comitê do Festival do
Oeste Médio, de Chicago, con-
ta com o apoio de muitas orga-
nizações da juventude. Numero-
sos grupos estudantis escreveram
ao Comitê Internacional Prepa-
ratõrio solicitando informações
sobre o programa esportivo c ar-
tistico do Festival.

O "Daily News" de Chicago,
referiu-se recentemente ao caso
de Barbara Parry, uma jovem
bailarina que deseja assistir ao
evento juvenil dc Moscou. Mas
seu principal objetivo, expressa
o periódico citado, é organizar
uma delegação de 70 pessoas:
para tanto escreveu, inclusive áo
Departamento de Estado e ao vi-
ce-presldente Nixon, solicitando,
que se lhe concedam faclllda-
des para conseguir êxito em scu
objetivo. O deputado de seu
distrito, Barrat 0'Hara pronun-
ciou no Congresso um discurso
apoiando o projeto de Miss Par-
ry e acompanhou-a ao Depar-
tamento de Estado cm gestão
para a aprovação oficial de sua
viagem.

"Como c possivel que nós.
os norte-americanos — disse
Miss Parry — demos a conhe-
cer aos russos nossa opinião sc-
não encontrando-nos e falando
com èlcs? Mas, não podemos
fazê-lo achando-os em lados
opostos do Oceano.., esta. seria
uma magnífica ocasião dc dar a
conhecer aos russos como é em
realidade nosso pais e nosso
povo".

lista iniciativa encontrou am-
plp apoio cm numerosos cir-
culos do povo norte-americano.
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Na foto, os estudantes americanos Clark fohnston. Martin Aarona, e foseph Napolitano traçam ¦*itinerário da viagem que pretendem empreender, passando suas ferias am Moscou, durante o FestivalMundial da Juventude e dos Estudantes

•-A** Luxo nos açounues

-J- Não só disparate

-|- Uni rigor suspeito

Apreciando mensagem do prefeito com a sugestão de novas
ÇAipencias sanitárias nos açougues, a Comissão de Justiça daLamara Uyislativa adotou uma posição preliminar que é de todo
ponto de vista louvável. Entendeu que tais exigências acarretariammaior ônus para o comércio rctalhista com reflexo no encareci-mento du vida.

assepsia

ti

Realizada a Convenção dos
Moradores em Jacarepaguá

Realizou-se, domingo último, a Convenção dos
Moradores em Jacarepaguá, com a presenea de au-
toridades municipais e de numerosa assistência, ten-
do sido debatidos diversos problemas de interesse
daqueles moradores e entre estes a melhoria do
transporte, instalação de hospitais, escolas, etc., a
devida proteção aos camponeses. Na edição de ama*
nhã, IMPRENSA POPULAR publicará uma ampla
reportagem sobre o importante ato público.
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¦ Que foi que o-ru nos ho*
mens da Secretaria da Saúde
para se impressionarem tan-
to com a higiene dos açou-
gues? Não haverá proble*
mas sanitários de maior ur-
gência? Limpeza das ruas,
coleta de Lixo? Um passeio
não só pela manhã, também
à tarde, revela-nos o espe-
táculo que entra pela nol-
te, dias seguidos muitas
vezes: a fila Interminável
de latas sob um mosqueiro
infernal. E não precisa Ir
multo longe. A dois passosda Estação Pedro II. Em
Santo Cristo, na Saúde, com
esse nome e tudo.

Reclama a mensagem a
proibição do cepo e do ma-

chaio, substituídos por ser-ras elétricas. Proibição de
carnes expostas nos ganchose vísceras no balcSo. Terão

que ser arrumados em bal-
cões-mostruários, envidraça*
dos, frigorifiçados. Adoção
de material neutro, acos
inoxidáveis, mármore, vi-
dros plásticos. Não mais
cestos nem bolsas: depósi*
tos esterilizados. Se o Pron-
to Socorro, tão decaido do
que foi com Pedro Ernesto,

viesse a ter. uma
assim...

*
Tais requintes, o muitosoutros, para que? Para ven*

der carne importada dos Es*
tados Unidos e — segundo
notícia recente — da Fran*
ça também, possivelmente
carne de cavalo? O governoatual tem essa visão. Par*
te para a construção de uma
capital nova, perdulário, e
não .cuida de elementares e
urgentíssimos problema-?. A
carestia comendo solta, os
frigoríficos dando de sola
nos criadores nacionais s
nos consumidores, è a Pre-
feitura pensando em mate-
riais neutros e vitrines fri-
goríficadas para todos os
açougues.

Além do disparate evidente, há um jundo misterioso em talreforma. Que o prefeito indague, E indague com malícia: Porque ¦
isso empataria muito dinheiro. Uma grande empresa (rm ver qucde gringo), pagaria tanto e mais ainda para varrer tia praça os
pequenos açougues. Para garantir um monopólio. Não seria mais
justo dar de comer aos lares cariocas, onde cm dez criançasapenas uma toma. antes dc ir para a escola, o sen café com leite?

PEDRO VELHO


